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F IfiiiM i MüSALHü IMPOSTA PELOS ESTADOS UNIDOS
AO COMERCIO DO OCIDENTE COM A CHINA POPULAR
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GETULISTA DE CORAÇiO,
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Amanhã, na Sede da UNE,
Assembléia dos "idventíciosi#
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Oi avidSM da "ResMMa" qaanm Igualdade da direitas a a extinção
das abusas de qw sãe vítimas

Nia há Dosfaiqye.

A Petrobrás
Denuncia
Campanha

Entreguista

A Assessorla de Relaçflea
Pública» da Petrobrás distri-
buiu a seguinte nota:

«Nao tem o menor funda-
mento a noticia de que está
em curso na Superintender».
da da Região de Produção
_,Petrobrás na Bahia um
in||-rito para apurar ln*
_'.i»ridades ou desfalques.¦ONâa-é-a primeira vez quérfísa noticia aparece na un*
prensa. Por ocasião da Inau-
guraçfio do oleoduto ' Catu-
. TataCandelas e do terminal
•naritimo de Madre de Deus,
obras que possibilitaram o
aumento da produção de pe-
ti-I-o do Recôncavo Bala-
.mo de 7 mU para 25 mil bar-
ris diários circularam ver-
soes da mesma natureza.
Asora, renova-se a torpe
manobra, precisamente no
momento em que a Superin-
dênõià da Região de Produ-
_ o da Petrobrás na Bahia
constrói novo oleoduto,' de":. 

polegadas de diâmetro,
uie permitirá, inicialmente,

o escoamento de 40 mil bar-
ris de petróleo por dia.

Promove-se, com efeito,
uma sindicância em Salva-
dor, na Bahia, mas sua fl-•talidade 6, precisamente,
identificar os responsáveis
por tão absurdas noticias, Já
que á sua repetição está a
Indicar que se trata de uma
campanha com o propósito
de desacreditar a Petrobrás
perante a opinião pública».

Amanhã, àa 15 horas, os
trabalhadores «adventiclos»
da «Resistência» realizarão
uma grande assembléia na
sede da União Nacional dos
Estudantes, na Praia do Fia-

mengo, para discutir a atual
situação do abandono a ex-
ploração a que estão subme-
tidos.

Os «avulsos», como tam-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Nâo tá Sofisma, Chicana ou má-fé
Oue Oculte o Escândalo de Capuava

0 ar. Seixas Dória demonstrou, no Palácio Tíradentes, que o grupo Mo-reira Sales, acobertado pelo CNP, beneficia-se da própria burla, quan-do abre nma brecba no monopólio estatal do petróleo
S6br« a escandalosa con.

cessão feita pelo Conselho
Nacional do Petróleo à refi.
narln de Capuava, do grupo
Moreira Sales .Rockíol__. em
ítofí-antí; desrespeito à le.
gislação vigente, falou Amem
na Câmara o sr. S.ixns Do ria.

Abordando o caso em seus
aspectos jurídicos, o.represen-
tante sergipano observou
que a autorização dada á Rc-
finaria e Exploração du Pe.
tróleo União S.A. o foi sob a
égide do Decreto n» 4.071, de
12 du mato de 1C39. Essa au.
torização, pmretanto. . ficou
postcrlormentu condlcionnda
a dispositivo da Lei 2.0U4,
que. estabelecendo o monepó-
lio estatal dò p-tríileo, garnn-
tia os direitos adquiridos de

empresas Já beneficiadas com
concessões, congclando.se, po.rem. o limite de sua capaci-
dude do produção, através dn
B.f.iii..t(. artigo:
«Art. 45 Não será dada auto-
rliraçflo pura a ampliação de
sua capacidade ás refinarias
de que traiam os dois artigos
anteriores."

BURLA PREMIADA
Se oo constata boje que

uma dessas refinados burlou
a fiscalização do Conselho
Nacional de Pctrólrío, ntimen.
tnndo sua capacidade de pro-
dução ppnnllldo nn titulo rlé
autorização, tal capacidade
excedente, observa o sr. b'c\-
xa Doria, pertence ln_cam;n-
te ao monopólio do EstaJo,
não podendo ser utilizada pe.

I lo fraudador ou burl _or —
j pois o principio jurídico é de

que ninguém se pode bcnefl.
ciar com « própria torpeza.
Rcpelo o orador a idéia de

equivoco, no aumento du cupa.
cidade da refinaria de Capua-
va. Tal equivoco seria admts-
sivel ge fossu Insignificante.
Mas no caso de Capuava tra-
ta-se de um acréscimo de 55%
na capacidade constante no ti.
tulo do autorização.

O sr. Seixas Doria observa:"Não ha M.íi-mn, não ha chlca-
Ina. nüo ha má fé, por mais des-
• lavada, que consiga apresentar
|como normal e razoavel um fe-
nemeno dessa ordem, somente
explicável pola fraude e pela
burla".

Conclui na 2* pag.
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«PACIFICAÇÃO» PARA APROVAR A REFORMA CAMBIAL

SERIA IMPACTO ARRASADOS
NA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

k bate di dados concretos explica o deputado JoffHy, vico-líder da Maioria, oi motivos pelos
quais é contra uma "paefflcação" que traz em sou bojo objetivos claraminti mtreguütas —
Conseqüência hnediaia da aprovação do substitutivo ao projeto do reforma fariféria: inflação
gaiapanti • alta do custo da vida om progressão geométrica ou paraüsasão da dUMvilvimento

Industrial, base do emancipação oconomica
Está revelada mala tuna

razão por que a «pacifica-
ção» vem sendo tentada as-
sim tão de afogadilho pelos
reacionários e entreguistas.
Com ela visa-se aprovar a
reforma cambial que Café
Filho não conseguiu. E a re-
forma cambial que preten-
dem é a desvalorização do
nosso dinheiro, preços mais
altos, mals carestia, golpe
na Indústria nacional, entre
outras coisas.

Explicando ontem aos lor-
nalistas os motivos pelos
quais Imediatamente viera

Ferrari c Croacy Defendem na
Câmara a Política Nacionalista
Clamam os doía petebiataa riograndenses pela
resistência ao assalto colonialista — Adver-
tências ao governo — Um projeto sobre a
remessa de lucros para o exterior — 0 exemplo
v_i da Light

Dois oradores, por sinal
geteblstas do Rio Grande do
Sul, falaram ontem na Ca-
mára sobre a situação eco-
lômlca brasileira e a neces-
-idade de adoção, pelo go-
vérno, de uma política de de-
feia da economia nacional.

Ò primeiro foi o sr. Fer-
nando Ferrari, seguido do
tt. Croacy de Oliveira. De-
ms de condenar o que exls-
w êt antidemocrático por
«ria da chamada pacificação,
«ar. Fernando Ferrari abor*
4M a questão da Importa-
{fls da excedentes amerlea-¦um dt trigo. A seguir aua-
imtoa que devemos, em to-
de terreno, defender o que

* notto, aceitando a colabo-'.*-•• de qualquer pais, ten-
* am vista, porém resguar

dar o Brasil de qualquer ex-
pBraçâo econômica.

OPRESSÃO
ESCRAVAGISTA

Quanto ao sr. Croacy de
Oliveira, seu discurso foi
um Incentivo à luta contra
a opressão escravagista, que
reconhece existir nas rela-
çfles internacionais de base
colonialista.

Não repelimos nem deve-
mos repelir a colaboração do
capital estrangeiro produti-
vo, disse o sr Croacy de
Oliveira. Entretanto, sob
pretexto de colaboração, não
devemos permitir explora-
ção.

O EXEMPLO DA LIGHT
O orador Ilustrou suas pa-

lavras através do exemplo da
Light, mencionando seus lu-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

à público se definir contra
o esquema de «pacificação»
defendido por determinados
grupos partidários e políticos
dentro e fora do Congresso
Nacional, o deputado José
Jofíllli, vice líder da Maio-
ria e um dos prdeeres mais

em evidência da chamada
«ala moca» do PSD. acentuou
de Inicio: o objetivo imedía-
to desses grupos «pacifica-
dores» é a aprovação, den
tro de um esquema ae larjía
envergadura, do substltutt-

vo ao projeto de reforma ta-
rifaria, que trás ém seu bojo
a reforma cambial. E sabe-
mos que a reforma cambial
que esta sendo defendida
constitui desvalorização con-
siderável do dinheiro brasi-
leiro, o que trará nova eleva-
çã0 geral de preços, mais ca-
réstia em beneficio dos trtls-
tes.

NO ART. 50 O GOLPE
Diz o artigo 50 do Súbstl-

tutivo Bróca Filho — Bra-
silio Machado Neto ao pro-
Jeto original de reforma ta-
rifaria (Mensagem do govêr-
no Café Filho): «Nenhuma
importação ou transferência
poderá ser feita a custo de
câmbio inferior ao relàtivi»
às mercadorias da categoria
geral»

Explicou o deputado Jof-
filie: — Aprovado o art. tal
qual figura no Substitutivo,
podemos prever, sem receio
de erro grosseiro, o custo
mínimo do dólar entre 70 e
SO cruzeiros». É acrescente-'
mos nôs: hoje o mínimo é
18,70 cruzeiros e 6 máximo
350 cruzeiros e mais. Se o
mínimo vai para 70 ou 80, o
máximo passará para MU.

«Como é sabido, o artigo SO
do Substitutivo subordina tA-
das a Importação nacional
à taxa da nova categoria ge-
rai, que corresponderá à atual
média ponderada das três pri-
melras categorias de impor-
tação. Esta disposição drás-

tlcomente nlveladora fará a
paridade da transações sem
significação para o pais, com
todos os bens de produção e
materiais complementarei
exigidos pelo reaparelhamen-
to dos setores energia e
transportes • investimentos

de base para a emancipação
econômica do pais.

Pode-se admitir que, apro-
vad0 o Substitutivo nos seus
termos presentes, 0 orça-
mento dessas knportaçfiees
essenciais virá a ser forte-

(CONCLUI NA & PAG.)
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Para o motòrneiro 7.07%um dos integrantes deste
grupo que manteve animada
palestra com o repórter: «os

candidatos dos trabalhadoresda Carris terto no mínimoW* dos votos que serio d»
positados boje nas urnas.»
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Senador Juraci Magalhães:

NÃO DEVE 0 BRASIL
COMPRAS MAIS TRIGO

AOS ESTADOS UNIDOS
Jl no final da sessão de

ontem do Senado, o sr. Jura-
ci Magalhães condenou a po-litica seguida pelo governo
na questão do trigo, conslde-
rando-a por todos os modos
lesiva aos interesses do pais.Frisou que. embora a pro-duçâo nacional ascenda a
oltocentos mil toneladas porano (havendo, assim, apenas
um «defict» de 100 mil to-
neladaa para suprir Inteira-
mente as necessidades Inter-
nas), o executivo ainda pro-move a compra de exceden-

mm ____&¦_¦¦!3______&__E____H&i3__ RSh__I _______:___JIR_____Í^H Kv ____^___P_________ "U MPtes-im at^^K__tt__i_i _F: _í. j^:^ •'#'"'^_^___i_P_(_^¦-^mt'
wml*¦..m mm mW ^mW^^TM i_^*_i _P!fc:._K•• ¦ -111' __^^ ____§ ^_IÍ___I
___.-%_¦ l: '•_____! ____________v_-^^_P__^______f_____I 

mshaW^y'^-'' 
'mwr- 

__J__E_P^^^_________ ____! ____-_R':*':":'-_____^fí____''*'*> *___a_l_______l _______B_____1 ___^
mwÈBÊè__-__________Í_______________________________-_i___________R:______ *¦ ____________B:''*:: ^1^.^ _____________H___^-______K*msa hkísm ai ai jo ______sisí:íiíi_____m:í: ___,_:*'«__ ;im ______?<*__»___;^K_Hi _¦?____ L _m_?___ _» ' .JE- fl Hs__ flt.l^B _______*^*'*_iiiw__rT'''

H»S'_^__S___Í _________K-*^ ___.'______________! 
"" 

_l__r ________Í______! í ""•!?_______¦ __________ wSB!-S

w <''>v ___t!_____j__m:v i___É_íx fl -M-' j_»ifl Ir 1»**'í"'v'i- * 19 B''fl ___PKH tm _W _¦__."•_?__! I^w<.

4 '& '_S^> % ml_______fi_^'__lÍ_ :!:^''--^ ^ ___*£*v <.''^ w^

sns
In*.

d»

tes norte-americanoi
quantidades realmente
presslonantes.

Salientou o presidente
UDN o aspecto criminoso
dessa aquisição, uma vez quenão dispomos de silos e ai.
mazens nem para o trigo pro»duzldo aqui. quanto mais
para o que Importa em gra»
de partidas dos Estaflos ünfc
dos. E' fora de dúvida, acres. ,
centou, que imensos estoqueÇ
do cereal terminarão por apw
drecer, à falta de proteção.

Também o sr. Juraci Ma.í
galhães verberou a condu«+
ta de quantos defendem »';
tese de que nüo devemos ¦¦-
plantar mais trigo. Ao coiv;
trârio disso, aduziu o ora«V
dor, o que ê preciso é qu«'estimulemos cada vez mals i|
produção do trigo nacional,;
a fim de que, dentro de po*?
co tempo, nos tornemos au-v
tosuficlentes nesse particular.'

S0UVIA, BRASIL E PETRÓLEO

Manobras em La Paz Para Torpedear os
interesses do Brasil no Acordo de 38

A prttança da conhecido agente do grupo W. Moreira Salee (Rockffe-1-H) poderá prejudicar oe objetivos que a comissão brasHeira iri
defender, diz o deputado Hwmofiww Prlneipe

TRABALHADORES EM MOINHOS: 50 POR CENTO DE AUMENTO
voltaram ÍT^rJdTSÍiS pTaTbat f^rZ^tt^T **£& * massaS '**& 

< ^oiios
e biscoitos pleiteam 1.500 crazeiros de aumentS salarial Ós SS^^en^T '" n0tiCiam0S, °S trabaIhadores * massasbase de porcentagem. Em virtude disso, os trabalhadores reuniram Sa_. a 

flzeram "ma, "ntra-proposta: aumento só à50 por cento de aumento geral. Quando encerrávamos os trabaífôs daSfe^caremos reportagem detalhada em nossa edição de amanha. Na foto um áspâ da reunião ««mbléia continuaram. Publi-

ansioso opelo oirig
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E LISDOR
BüfisiLEina

E' preciso arrancar das prisões de Saiazar 55 jovens estudantes, intelectuais e operários
ÁO_ _QVenn l_iH.an__lT.__e _!__ ... . *
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contra a Petambris • a poli.
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Aoa jovens brasileiros das
universidades, das escolas se-
cundarlas, das fábricas, do co-
mercio, do campo, foi dirigido
com a data de mato último oBegujnto apâlo dos Jovens por-tuguêses, em face da situac&o
em que se encontram sob oterror do Estado Novo de Oli-veira Saiazar e Craveiro __o-
ces:"Amigos estudantes e Jovenstrabalhadores do Brasil:"A presença, de 52 jovens e
partidários da Pa» de Portu-
gal no banco do* riu» do Tri-
bunal Plenário do PSrto i o
mato vivo documento da lm-
potíncla, dos dirigentes sala-¦«listas para sufocarem, aolongo d* 80 anos de violenta
repressio policial • de ausên-
cia de liberdades democráticas,
a corajosa luta da juventude
portugue», pelos seus direitos
rtUta.

CeacUUM aofe UdM aa ter-som à aceltaçio doe moldes de
-¦•MasM-Uo • du Instituições

ofloIaU • ft conformidade eom
e ruiaoeo panorama econOmleo
• político da K _to, os jovens
de Portugal repudiam o ludi-

viver e combatem firmemente
pelo bem-estar da Juventude,nela cultura e pelo progressodo pais.

Os Jovens democratas portu-
gruêses lutam generosam^ite
pela liberdade do associação e
do opinião que lhes negam,
reivindicam instalações univer-

sltárias convenientes, pedemo aumento de bolsas de estudo
para o ensino superior, reque-
rom melhores salários e me-
lhores coudiçSes de vida paraa juventude laboriosa, insur-
gem-se contra o emprego das
anuas atômicas e de hidrogÊ-
nio, pedem uma soluçüo pacl-

-¦__'?__'•___________*___«_»^____;_
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^^_í p___yf^

fica para o grave problema de
Ctóa.

Os 52 Jovens e partidários da .Pai que defrontam neste mo- i
mento o Tribunal Plenário do |
POrto suo combatentes desta ¦•
nobre causa. Por Isso foram |
barbaramente espancados, su- i
(CONCLUI NA 3» PAG.)

Tribunais
Racistas

nosEEM ;
MONTGOMERY, Alabama, s|
(FP) — Foram absolvido».':
ontem, por um tribunal dcsk:'
ta ciáade, Raymond Brltf
de 27 anos de idade, e Sonnji .
Kyle. de 19 anos de idade,"1
acusados de terem feito est-
plodlr uma bomba, no míi
de janeiro último, diante d*
uma igreja freqüentada por
neeros. O. iúri era comnosto
unicamente de brancos. Ray.
mond Brlt deverá compare*
cer nòvarnente perante a
Justiça'sob a acusação dt

ter colocado uma bomba dia»
te de óútra igreja negra.

fÜRGO
MILLER

WASHINGTON, SI (F?)
O autor dramático Arthur
Miller foi declarado culpado
At "Ultrajo ao Cor.greMo".

A Vm, H_J_aa. fl_» »__»

atingir o esposo da atriz Ma-
rylin Monroe é de um ano de
pris&o e multa de mil dóla..
res. Mas a data em que o tri-
buo*l bcmu-mUiA « jsttnnJi-

dade ainda nâo foi marcada.
Arthur Miller nfto assistia,

hoje. á _ea_8o do tribunal
que o declarou culpado. Seu
wmm«. temiam t, U è»

conente. em Washington, áv
poi» de seii dias dc audiê-fc
ela. FOra ele acusado por.M-

«ognconi ma r wém
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Meêuiiio m mínimo o coniiwrec.meafo m ttttao ê»
.. Auttnla ainda o Mer da UDN, em "toumie" ie pre*

macio pelo Htplruo Santo, io end» irá ao Sul ie Uinat, O Mer
ia Uaitirttt, tubilUuldo em pltmirio pelo vice Jofflly apareceu
mr algitmat mtmtintot ao {im ia utttut, ocupando aeuapoU
pVM M vário» tlu» vatui,

-.;•"¦ *

. O vlcs Leoberto Leal a vàrloe outros "ala moça" viaja*
IM para Sfto Pnuln, onde auoUlIruin onUm à inauguracAo dai
Initaísçõii» da Morcodes-Ucnz, • iiurtlclparáo hoje, do um al-
mtsço político; linnienriijom ao deputado Ulisses Guimarães,
itiMldato k Kuccisiio 'do governador Jânio Quadros.

Oomêa «m a ir. /Anto Quadro» (cuja aieiio â "paoifi-
_ f parece ter levado vuulrn ao esquema Bittt Cordeiro ie

faria») teria dmlitldo da» feriai anunciada» para tratamento
taúile, com o que o vice Porfirio da Pa» perde a ve» d» te

HovorMHta noi Campo» SUihh.

O deputado Josué da Castro, dt regresso de longa via*
M por vários palsis dn Europa, Unlao ffovlâlica e República
popular da Clilnu, retomou ontem & CAmaru, tendo sido muito
•umprimentado por culugag do todos oi partidos.

» matéria ie pacificação o que »e viu ontem foram
primentot levada» pilo lidar Vieira ie Melo e vice Joffi-

ao líder tlu Oposição, »r, Afonto Arinot, ao término ie teu

Aguarda-se para breve o pronunciamento oficial do PSD1 a reforma cambial, atual cavalo do batalha de certos
grupos da Oposlti&o «da "ala velha"'dos grandes partidos.

O deputado Oartoi taeeria, que uia eomo uma ie suas•ar-fiM prefe.ritjas dn oposição sistemática o desinteresso daMaioria pelo Projeto n.t.sst, quo fixa as Diretrizes e Bate»
ta Educação N.qrlanol (Mensagem do governo Cate Filho),encontra-se ausente .da Criuara justamente quando o dito apa*fI5"J?2 ordem do-iH-tycm primeiro lugar na» proposições com
prioridade para discussão.

M.G.
tm*

Requerimento na...
(CONCLUSÃO grjsljji PAO.)

ftiflciínria do compriman-
to para operação -<«om carga
•otal, sfto estabelecidas oficial*
irente as restrições de peso
necessárias ft operação de tia-
da tipo de aeronavo» Enviar
•opla daa disposições a res-
peito.

DC m. Quais aa restrlífles
te peso determinadas oficial*
«mente Por cada tipo de aero*
a-ave, nos aeroportos técnica-
mente prejudicados por más
•nndiçoes topográficas. En-
Vlar cópia das disposições a
tes peito.

— Qual o peso máximo•permitido na decolagem, e
lio pous0 para aeronaves C-47
•u DC-3 e C-46, em linhas
tfegulares de passageiros no

Srasll? 
Idem nos Estados

ridos.
XI — Se existe dlspos'tl-

¦•o obrigatório de alijamen*
to de combustível nos aviões
J3C-3 e C-47 em operação de
Unhas regulares de passa-
ji-iros no caso da decolagem
¦er autorizada com peso su*
fcerior ao de nouso? Idem nos
Estados Unidos. 

XII — ISe nos laudos de
ilstoriaa das aeronaves bl-
motores consta a altitude em
flue as mesmas se mantive*
Rm, com plena carga, em
Vôo com um só motor. Em
•raso negativo, qual o outro
modo de determinar que ns
mesmas continuem a possuir
as características originais
ie vôo monomotor. Enviar
cópias das disposições a res*
ÇeitoT

XIII — 8e existe ou cxls*
tiram empresas, e quais au-
torizadas a relacionar os
passageiros por peso médio,
au se alguma empresa o íaz
au fêz sem autorização?
Neste caso. cita-las.

XIV — Se são despacha*
fos aviões em vôo noturno
©u por Instrumentos em ro*
tas cuja altitude de sof.i.-
rança é superior ao «teto mo*

nomotor» dos mesmos. Em
caso negativo, qual o «teto
monomotor» do C-47 e do
C-48 e quais as altitudes de
segurança das rotas RloBe-
Io Horizonte das duas aero-
vias nio-SSo Paulo a da Rio*-Goiânia

XV — Qual a Infra-estmtu*
ra da rota UloManaus pelo in-
terlor. cm aeroportos, nuxi*
Ilorídlo, postos meteorológl*
cos, distância.-- etc. Qual o
tempo máximo, em qualquer
ponto da rota, que teria de
ser voado monomotor pelo
C-47 e pelo C-46, para atin*
glr um aeroporto alternativo?
XVI — Juridicamente, quan-

tas e quais as empresas na-
cionals operando no Pais?
Em razão de consórcios, quan*
tns, na prática, são as ope-
radoras?

XVII — Quantas e quais
emprestes, desié 1941, perde-
ram as conesssões ou tive-
ram seus serviços técnicos
susnensos, definitiva ou tem-
poràrlamente, por deflciên-
cia técnica?

XVIII — Se estão sendo
atunlmente fabricados avlO?s
C-4S. C-47, e PBY-5A e seus
respectivos motores. Em ca-
so positivo, quantos e quais
as unidades novas adquiri-
das depois de 1952, com as
datas de entrada no Pais?

XIX — Desde 1952, quan-
tas e quais as aeronaves C-48,
DC 3 C-47 e PBY-5A im-
portadas com as datas de sua
entrada no Pais?

XX — Quais os diversos
limites fixados par,, a troca
dos motores do DS-3 C-47 de
acordo com a empresa ope*
rae-ora ou a oficina recondl»
c'onadora dos mesmos? Ex*
plienr o critério para a fixa-
ção desses l'mlte*.

As) Aurélio Viana, Dago-
berto Snües. Adahll B<""reto,
i^o*-!»-* •'-» Cunha e Sérgio
Magalhães».

Tenta o Goíêioo Libanês L quidar
A Oposição, Com Hêdo da Derrota

Deieui de mortos e centenas de feridos nas mas de Beirute — Prossegue a greve geral — A Fren-
te de União Nacional conclama • povo à luta para a derrubada do governo criminoso
BEinUTI, II (P. P.) - "Os
oarros blindadas do governo ati-
mram i:m Intlmaçlo contra pa.
clfleoi eldsiHo», faaencfo dounas
de mortos a centinaa dt feridos
mire os niuçulmanrs o os erls-
taos", — eis o qua declara co.
munlcado entr.-uue t, Imprensu
pela frente ds unlâo Nacional,
no transcurso ds entrevista a que
eompareocram os e!ief:s da opo-
alçAo, eem exceção do Sr. Sried
Snlain, que permanocla preso em
um hospital. Afirma o comunl.
cado: "Os lideres da nporiçüo
e oi céus candidatos «•¦-•istltulram
objeto de tentativas i.c nssnral-
nio premeditado, cuja execução'

fora confiada a uimdarmes colo.
cados nos telhados das casas dos Punido Progrtssista socialista,
candidatos govorniim.ntais. Mes. j concedeu uma outra entrevista
mo nas mals sombrias épocas do, no transcurso da qual te» vivas
imperlalinmc, o pais nüo conhe*.
eeu uma tao ü-fiRlc» situação. Em
face da transformação das auto.
rldndes em bandos de criminosos,
A Frente d: Unlao Nacional ped]
i opinlllo pública de Beirute e
de tidos as cidades qu» erga a
sua vo-- a fim de que n&o soja
derramado Inutilmente o sangue
dra mártires, que enfrento os i lab" (golpe de Estado se o sou
«f-reriorrs e Prosalga na greve I Partido lançasse todo o seu piso
total até a dcmlesüo do novírno' na balança da situação,
e o cn-tlTo dos culpados'

De seu lado o Sr. Kamal Joum.

Nova Explosão Nuclear Inglesa
i/>NnRF.fi, ii tr. p.) —

Anuncia o Ministério do Arma-
mento que tt verificou hoje, no
Pacifico, nova explonAo nuclear.

O Ministério afirma ter rece-
Wrlo ilo vloe.*m*irephal do Ar W.
K. Fulton, cnntsnílantt dai F0r->|
ças Aérent nfctadnt tin txprrlfn-
ciai, e de M. n. Cook, clentlita
enrarrcBado -Ini experlünclns, um
rclntfirlo Bfllire esta explosão

B' esta a tesunda detonarão

da lArla projetada pelo aovürno
britânico, A primeira verlfr
cou-ie a IS de mato. O meca.

liliiit, ehçfe druso pertencente ao tal, interpretando os acontecl*
mentos do Ubano como ruma
revolta naclonul comra a poli.
tica pró-imperlallsia do atual rc
gime do Ubano", comenta, multo
favoravelmente, "o brado do po*
vo libanês destinado a liquidar
o psrloüa de terror, d: falsifica*
(fio e de traição", A mesma lm-
prensa acentua por outro lado,
que "no memento cm que o livre
povo do Ubano manlftita o teu
vigoroso decontentamento conlra
o sou govôrno por haver adotado
a doutrina Eisenhower, quatro
embaixadores norte americanos
«creditados em paises do Or|en.
te Mtdlco tt reu nen Delrutt
para conftrcnclor a respeito da
neva situação". Os círculos ofl*
ciais, finalmente, abatem-se d;
qualquer comentário eom refe-
rcnela à situação' reinante no pais
vizinho.

aos r'preiicntantes da Imprensa,
criticas ao Chefe do Estado • ao
govírno e pediu a Constituição
do um governo noutro em que o
Ministério do Interior fésse con-
findo a uma personalidade capai
e imparcial, a (lm de evltar*se o
pior. Acrcscontou Joumblatt que
seria inevitável um novo "inkl

CONTINUA A OREVC

BSIRUTE, II (P. P.) — Foram
apreendidos, hol», Jornais o?o-
sl:lonlatas, notadamente o "Bey-
gruthmassa". o "Alsyassa" e o"Tclesraph", bem oomo o sema.
n4rlo "Alhawadess", cujo proprie-
tário, Sr. Sellm Losl. foi prCso

m%SSiS™í 
'SSS'no tntaiano d8 no,te d! °ntem

MAHIFESTA-WES
CONTRA BATISTA

TAMBÉM EM MIAMI
MIAMI. SI (FP) — A policia

desta c.dcdu, armada de metra-
lhodorns. dtteve 50 pessoas, ho*
Je, cm frente à estátua do pa-

H!

tnrdelro "Vallant" da It. A. P
í^i—¦ ¦ i — ¦»—»i . .i —*-****a***m

Faleceu Quando
Disputava uma"Pelada"

A CERCA de duss sema-
nos Nicanor da Silva, de

23 anos, solteiro, operário, resi-
dente á rua Marin Macieira,
n« 12. tm Mudurcira, foi inter.
nado no Hospital Pedro II, fl.1 eando *.m obscrvaç&o no Centro

__ ._ _ _  _ ^ , Psiquiátrico Naclonul. Em vir*
írlotá"cubano José Marti, onde,tude <las melhoras que vinha
se tinham munido em demons. apresentando, já gozava de cer*
traç5o eontra o nresldcntü Fui* tas regalias. Ontem, jumemsn-
gônclo Batista. Houve trnea de te com outros colegas, dirigiu.
golpes entre a policia e os mn- ee a um terreno baldio oxis
nlfestnntts. tente ao lado do nosocAmio. on-

Aproximadamente ct«m pes- de ie lança á prática de íute*
soas se tinhfm reun'do diante bnl. Em dad» momento a bola
da piitátua, «em Baufort Park. o atingiu violentamente, atiran,

Prosseguia hoje de manhft a
grevo observada ontem nesta ca*
pitai, nos mesmos setores.

COMENTÁRIOS NA SÍRIA

DAMASCO. II (F. P.) A im-
prensa progressista desta capl-

DESMENTIDO

DAMASCO, SI (P. P.) - BC*
gundo o Jornal "Saout 01 Arab*,
um porta-vos oficial declarou on.
tem, após reunllo do Conselho de
Ministros da Slrla, que o gover*
no de Damasco de mnneirs olgu-
ma pensava em chamar o a:u
embaixador em AmA.

levando dísticos em que se Un:
"Abaixo Batista" — "Acabem
eom o dirramento de sangue"!

Como alguns se dirigissem
para o consulado de Cuba, si-
tuado no edifício do Bnneo Pa
namerleano, a poll.cla. pedindo

do.o ao solo. Em consequéncln
(I6s«e acidente, velo Nicanor a
falecer poucos minutos depois.

Cientes do ocorrido, as auto
ridades do 23«* Distrito Policin'
comparteceram ao local, provi-
dcnclando n remoção do corpo

reforços, procedeu à pris&o de do tndito«*o Jovem para o Insit
cinqüenta manifestantes. tuto Médico Legal.

Seria Impacto Arrasador na...
Conclusão da I* pa?.

mente onerado, impossibill*
tando a aua pronta realiza-
•.•üo, ou pelo menos acarretan*
do um atrazo dc efeitos prà-
tlcamente Idfinticos ao com*
prometimento financeiro dos
projetos.
SETORE8 DE EXPANSÃO

ATINGIDOS PELO IMPACTO
Passa, entSo, o parlamentar

paraibano a enumerar os se*
tores de desenvolvimento In*
dustrlals, fundamentais à rá*
plda emancipação econômica
nacional, de imediato atingidos

— A Petrobrás, que é tal-
vez o único empreendimento
essencial que náo goza de íi*
nanclamentos no exterior, dada
a conhecida retraç&o das Ag6n*
cias de crédito intemac.onal
diante de nossa politica estatal
em matéria de exploração pc*
trolííera.

Para se ter uma idéia do
impacto desse art. SO do Subs-
titutivo, — acrescenta -' é su
ficiente atentar-se a que 70%
do seu plano de expansão de-
pendem de aquisição de mate
riais no exterior — petroleiros,

i equipamentos de refinação, tu*
pelo impacto de uma reforma' ^"^^» sondas etccambial que somente virá be* b08 de kracK • som,as* etc'
neflciar os grandes cafelculto*
res e exportadores de produtos
agrioclas:

Oulro Erupo de Espiões Foi Preso nã Tchecoslováquia
FRAGA. 11 (F. P.) — Acaba

de ser descoberto pela policia um
Erupo de esplOes "que estavam
trabalhando para o serviço de
Informações americano** — anun-
cta um comunicado do Mlnlste-
rio tcheco do Interior.

Sem precisar o número de pes-
soas presas, declara o comunl-
cado que a maioria delas "era
constituída de antigos proprieta-

rios de hotíls ou de "boltcs", )&
alcançado* por numerosas con-
dennçOe*-, pela pratica do mer-
cado negro, desvio ou furto".

A rede, que se-sunlo o comu-
nlcado, teria sido dirigida por
uma central americana situada
em Munique, teria sido realizada
com a aluda de um emigrado
tcheco, que voltou ao seu pais

para praticar a espionagem. In-
dica o comunicado. Igualmente,
que o grupo colhia InformacOes
ecnnAmlcas e militares.

Cabe lcmbrnr que na semana

tinha anunciado a descoberta de
uma rCde de espionagem da
NATO, tendo então sido realiza-
das umns dez prlsSes.

lâo Logrou Adenauer Disfarçar o Seu Fracasso
Divergências em Buenos Aires

Impediram o Pacto Sul-Atlântico
BUENOS AIRES, 11 )Por pacto Inter-Amerlcano de De*

Pierre Briisard, da «Franca fesa) (Pacto do Rio).
Press*») — A «Conferência i Os observadores políticos
Preparatória para o estudo da j acentuam Igualmente que os
defesa do Atlântico Sul», reu- resultados não foram inteira*
nindo delegações militares da mente negativos. Com efeito,
Argentina, Brasil, Paraguai • a conferência estabeleceu o
Uruguai, terminou ontem sem principio de novas reuniões
um resultado positivo, acredi* para seguimento da conferen

Repleto de...
(CONCLUSÃO NA 6» PAG.)

Ias, 26 apto. 701; Sivio Ro-
drigues Machado, braslelro
casado, 22 anos, operário, rua
Queimará, sn; Bonerges Gár-
lo FeiV ."va Rabelo, Brasileiro,
casado, 49 anos, militar rua
Paula Fretias. 32 apto. 413;
Agnelo Carlos.Pedrosa, brasi*

tiro, 
sotelro, I9.inns',. estudan*

í. rua Duce, 19 apto. 104;
Daniel Cabeiup. brasileio,* ca-
aado, 54 anos, comerciário,
Av. N. S. Copacabana,. £.40
apto. 701; João-Eugênio Las*
casas, brasileiro, casado. 53
anos, Autárquico, Av. N. S.
Copacabana, 467 apto. 702;
José Fonseca, -português, sol*
teiro, 67 çnos, aposentado do
IAPC rua Sapupemba, .4/10;
Maria dos Santos" bráslkíra,
solteira, 40 anos, Funciona*
ria Pública, R. Barata Ribel-
ro, 782 apto. ,703;,.Afinando
Vidal Pedrosa, braSlêiro,
Jornalista, rua Barata Ribel-
to, 307 apto. 504; menor de
14 anos, colegial, filho de Al*
«aro Madeira, rua Princesa
Januarla, 48; Maria Elena Pe
Mira. brasileira, casada, do-
méstlca, rua Pjàdp 

'"Jímjpr,'

«3 apto. 1108, Marllú Chagas,
brasileira, casada, 39 anos,
•ecurltâria. rua Paula Frei*
tas. 20 apto. 901; Aídina Gani*
poa Rocha, brasileira, casa-
da, 65 anos, doméstica, Av.
K. S. Copacabana, 945 apto.
•01 e filha Vera Cámpps"Rõ-
Cha, brasileira, ...-solteira',' 33
•noa, Professora -Municipal;
Dallla Sarah Ribeiro, brasl*
«-elra, casada, 45 anos, Pro-
feasora Municipal, nia Ml-

Kel 
Lemos, 2i apto. 403;

•é Leite, brasileiro; eortet

QUEM NãO DEVE
NÂO mm

U AMAUBY nfto («une coutus.
diiuic» perque vende - realmente
Oials barato: Cnml» ICspiinju • lito
• lístraiiu. olímpica.a..CrS- Í20.US.
Ssmls» branca Nova America CrSlia.OO. Caml.u Tele de Ova. CrS
tSS.Oe. Camlia do Trlcollun Ilu-
toada CrS 180,00 Camltm ANNA
fNCOL 180,00. nua da AlfOnileca,
118 — 1» andar. Rua ' Vlnfè de
Abril, T. Rua Jor* Maurício, Ü8B-na Penha • Av. Nilo Pc»

ro, 29 anos, trocador de «nl-
bus, rua Paracatú, 106; Ma-
noel Vieira da Silva, brasi-
leiro. solteiro, 14 anos estu-
dante, rua Adolfo Caminha
sn, — Andarai; Antônio
Ângelo de Carvalho, brasilei-
ro, solteiro, 29 anos, opera-
rio, rua Carvalho de Souza,
273; Furld?s Moura, brasilei*
ra, 40 anos, funcionária pú*
bllca, Av. Atlântica, 1.496
apto. 701; José Merola, Bra-
sileiro, casado, comerciário,
rua Barata Ribeiro, 950, apto.
901.

O comissário da jurisdição
distrital, esteve no local, pe*
diu a perícia, conduzindo o
motorista para o distrito.

tam os observadores políticos
Independentes de Buenos Al*
re».

O talco resultado obtido é
negativo: íol o acordo unanl*

1 me em rejeitar como inútil to-
do novo tratado, e assim pola
o «Pacto do Atlântico Sul», do
qual a conferência parecia aer
a preparacfto.

A iniciativa tomada em 30 j **»¦ eomo «mn •«**• rt« "teru

de Junho de 1956 pelo gene* ¦ tatlva regional" da Junta ln-
ral Pedro Aramburu, convo-1 ter-Amerlcana de Defesa, cujo
eando a conferência Internado „_M.„,4„ „_.._.¦ r ..«,„«• «•*.„
nal para a defesa do Atlântico -5resWente' 8ener»1 LBmucl she-
Sul, parece pois estar longe ¦ phtrd, aaslstlu aos trabalhos da
de haver realizado os objetl-. conferência de Buenos Aires.

cia de Buenos Aires, e para
desenvolver os debtalhas da

ja-fii comum no Atlântico Sul.
I Os observadores acreditam
que a sorte da orcaniznçao en-
carregada de coordennr os nia*
nos de defesa comum dn /\tlftn
Uc Sul pderia finalmente em-r.
glr dessas negociações futurns.

iMas vêem êese organismo ev.n-

BONN. 31 (FP) - O enan.
celer Adenauer tentou em vão,
quando de sua entrevista à im*
prensa, ontem concedida, dis-

lurçar o tragorogp fracasso poli-
tico que sofreu ouando de suas
conversações de Washington —
consideram o porta-voz e os co*
mentaristus do Partido Social
Democrata.

Os porta.vozes da opoílçâo
socialista fazum observar que
o problema da reunificação ale-
ma «xiiüo cessou da retrogradar

na Agenda lnt-.rnac.onul", e
censurem ao chefe do governo
federal por nfto ter evocado,
quando de sua permanência nos
Estados Unidos, a .questão do
futuro estatuto de uma Alemã.
nha reunlflcada.

— e que todos os implementos
deverão ser adquiridos còm
fundos em cruzeiros à taxa de
conversão em dólares, na me*
lhor hipótese, duplicada sobre
os seus presentes valores.

Expõe a seguir conseqüên*
cias idênticas, que viriam a

! ocorrer em ralação ao plano
I rodoviário, aos transportes aé*

rcos, ao plano ferroviário que
está subordinado a um crédito
de US$ 100 milhões para a
aquisição dc 231 locomotivas
Diesel-clétricas; ao fornecimen-
to de 72.434 toneladas de trl*
lhos e acsssórlos, no valor de
USÍ 136,6 milhões e US* polo-
neses, 10,2 milhões; causara o
anlquilamento da expansão de
Paulo Afonso e do reaparelha-
mento dos portos de Fortaleza,
Cabedelo, Recife e Maceió; im*
pedirá os projetos da CEMIC
e de Três Marias. Além disto,
produzirá conseqüências gra*
ves ao desenvolvimento de Vol
ta Redonda que pretende comu
é sabido, atingir a produção de
1 milhão e 800 mil tonrladas
em 1960, para o que estão pre*
vistas despesas de cerca de
US$ 100 milhões de dólares.
Tal programa sofrerá dificui-
dades dentro dos planos ago-
ra existentes, se o dispositivo
do artigo 50 fôr aprovado.

CONDENAÇÃO A CONDIÇÃO
DE ZONAS MORTAS PARA

O PROGRESSO

E*, finalmente, acentuando
o que sorão para as regiões
mais subdesenvolvidas do pais
as conseqüências da aprovação
da reforma cambial, que situa
no esquema da *'pacUicaqiio"

Condenado o Dramaturco Ianque..,
(CONCLUtiAO DA I* rAG.l
ter recusado a fornecer é Ce.
ml«iHo da Innu-Mte tf»»»
atlvldst.ee entl.em<.r»ceiw«
da Câmara dea Repr«eentan«
tes oi nomes doe escritor*
comunistas em cuja compa
nhia «le aniledrt a rtunlòea
em Novu Iorque- em IM"
Convocado pela Comlislo em
Junho IB80, a autor daa "Fel-
tlcelms de Salem" lá le M«

nha recusado a revelar «MM
nomoa, mas reop«nd«ra a v**
dua aa perguntes au» lhe tu
nhum sido folias sobre atue
atividades pessoais.

Ocorre lembrar que • Jff»
resto entra Arthur Millw
ttra abjrto em eoiiiequlnela
do um Inquirlto empreendida
pela Comissão du Atividades
Anil-AmvHcanui. • («tpvltft
de um pedido de passaporte
formulado pele aut** drama
tico.

O Juia fed».-r.il d t*
Igualmente que aa queiifi.t
• que Mllltir nâo respond ,«,
entrariam ne qmidro do in.,
quérlio levado a *'"«<• pn«
Comlsnle.

Eepersndo • pronuncia.
mento da penalldnde a Ih»
aer Iminista, Artliur Mlll i,
laureado do Prêmio Pu"t
aer, continua «n ilbruimn-
sob flnnça,

IWCUSOU-B» A fAKCa
DlCliAHACftKE

NOVA IOIU.UK. 91 (FP)
Aos lornalUie» que ilese'tu
vam conhecer sv» opmlRn «o.
bre a noilela de qu» íír» n»n.
aldertdo culpado de ultrajo.
ae Cengrcipoi n nutoi d.-a »n.
tlee Arlhur Mlllnr mm¦ '¦ u
re»pnnn-r, nor um ecnrel-l' lo,
que nl» deielava l>»r nu*
nhum «oroonlirlo a ronp" n*.

Ferrari e Criacy defendem -,.
(CONCLUSÃO DA I1 PAfl.l

cros, que duplicaram entre .
1055 e 1856, quando alcan-
caram à (abufosa cifra di
2.6S4.000.000 de cruielroa.
Apesar dlaao, ¦ empresa
amerlcano-conadenae lenta,
atravéa de geetOea em cer-
tos aetorea do govrnêo, al-
cancar novoa aumentoe.

APARTES
Multoe deputadoe «par

tearam o orador, apoiando
suas afirmativas de cunho
nacionalista, Entre oe que
apartearam dlstlnguluse o
sr. Emílio Carlos, que ao
fazê-lo assumiu posição um
tanto contraditória.

A principio parecia lnte>
ressado em confundir o ora*
dor, através de especifica*

cões, um tanto sutis, em tôr-
no dos texagerosi noclona-
listas o do que seria capital

útil ao desenvolvimento na*
clonal ou capltal colonlalla*
ta.

Contudo o mesmo sr. Emi-
lio Carlos chegou a uma po-

ciclo de apoio qo centro <*•>
dlscuran do sr. Cwacy de
Oliveira! reconhecido c. e
a Light formou seus capitais
no BrasU I custa de con-
cessfiss aqui faltai, em no-
me da wp»wca que iam-i.e
se concretluram. Hoje, <•<•:*.-
tlnua a sr. Emilio Çurlo*- a
Light venda no Rio e em São
Paulo hens que lhe; nâo per-
tencem, pagando cpm o dt
nhelro assim obtido empré»
timos Internacionais, garan.
tidos pelo Brasil. O sr. Emi-
lio Carlos acrescentou quc o
capltal da Light operava no
pais oomo capital de extra-
cão e de empobrecimento da
Brasil.

O sr. Croacy de Oliveira
declarou da tribuna que pro

cede a estudo de um projeto
sôbre a transferência de lu*
cros para o estrangeiro, de
modo a Impedir o escândalo.
ao regime de protecionismo
de que gosa esse capltal em
suas saldas, em forma de
lucras e dlvldentos.

MANOBRAS EM LA PAZ PARA...
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
propósito da Ua â Bolívia Ca
Comlstto fovM-oam.ntal. que
viajou ontem, paia discutir
com o eovérao â» na«ao vM-
nha a apllcaçto 0* tratado
firmado aro It3l. Ao parla-
mentor baiano, coub*. como ee
sabá, a patriótica Iniciativa 4e
requerer a Ida do Chanceler
Macedo SoarM S CSmara para
prestar InformacOes e e»clare»
cimento* relativamente à po-
«Içüo • eompromlBMi assumi-
dos pele BrasU aaqeel* tra-
tado.

PONTA DB LANÇA DA
BOCKFELLEH CONTRA

A PETROBRÁS
A Comissão» brasileira, Inte-

grada, entre outra*, por um
representante do Conselho da
Segurança Nacional, Cel,
Alexlno Bittencourt, leva em
»ui agenda, ao qu* estamo*
Intoniiado*. otter do govírno
boliviano a modificação d*
dispositivo da Constitui**»*

boliviana, proiblniV' «i mono-
pdllo estatal do pc: >. ou •
constltulcto de uni.. i.mpr«i*
privada da qual possa partlcl»
par a Petrobra*. em posiqta

d* destaque, na «aploracto p*>
trollfera r***r**d» ks em*
prlsaa privada* hrasllelrn».
Qualquer uma das dua* fot*.
mula* t«i» eeeao objetivo it».
posflbllltar a penetração de
ar tipo Roekfeller (BhelV.
Qultl. atf»»»* d* 

'Reflaarta 
de

Capuava (grupo W. Moreim
Bales), um do* quatro enipo*
•aclOMl* qu* •» prepara par»

deitar ratas* aa exploração de
petrAlao boliviano, d* onde
passaria a atuar eoub ponlft
de tanga acalta a Petrofcrâa.

O *r. Roberto Campo*, ore
na Wtvta. partlclpaaío da
reunia* da CBPAL, levoç
«emo mlaalo <tafend*r o* le-
torU**a d* fnipo Walter M«*
reira Sele* coatra o* InUrds***
da PetrobrS* Dal a eportuat»
dade da* dcctaracOe* do dep».

HenaOsene* Prladp*.

Ansioso Apelo Dirigido de Lisboa./b
(CONC1.USAC UA I» PAO.»
jeitos ao regime de Isolamento.
& violência da -estátua".' ao*
processos odioso* da P1DE, a
policia política d* Salaaar.
Seus generoso* ideal* s&o
apresentados como um "aten-
tado à segurança interna •

vos, O comunicado oficial pu-
bllcado acentuava com efeito,
ter «chegado o momento de
estudar a organização da de*
fesa do Atlântico Sul» e enca*
rava mesmo o problema da se*
de permanente da organização
que seria criada.

Os meioa oficiais argentinos
consideram, entretanto, que a
conferência ontem terminada

Toda Idéia de um pacto reglo.
nal, agrupando os quatro pa[st-s
do Atlântico Sul, morreu no de-
correr da conferência de Bue-
nos Aires, acreditam os mesmos
observadores.

entreguista como o primeiro • An*»1^ Kédros
passo para a extinção do con* nas da ou.ros,

externa"atividades subversiva»".
OS JOVENS DEMOCRATAS

NAO ESTÃO SÓS
A simpatia e apoio desperta,

do não só em Portugal, mas
a.ilm iionteirá, pela nua heró-1
ca destes punhados de jovens,
a emoção indignada contra a
violfincia da que foram vitimas,
trouxeram até junto das auto.
ridades portuguesas a solida*
riedade de homens progressi.
vos de todas ag correntes de
pensamento, tai» como Jean
Cacteau, François Mauriac,
Goorgc-s Duhamel, Jean Paul
Sártze, II:nri Lefévrc, Aragon,
Diego Kivcra, Nicolas Guillen,

e muitas deze-

eOee políticas de Salazar. Mal
a solidariedade do* Jovem át
mundo Inteiro pode lmpe-*Hr
oe sinistro* intento* doe que
querem condená-toa a Uwt»
ano de cárcere.

Jovena braattelresl ltò\,
dõ Estado", como I Jovena democratas portugufr

se*, faiemoa apelo ae t^tm
espirito solidário, aoa vaesac
ideais de liberdade e de Justiça,
numa ativa comunhão de ea,
forco* podemos pôr um dique
àa determinações de homens
que são inimigo» declarado*
daa mais Justas aspirações ds
Juventude* No Brasil e em Poe.
tugal nó» participamos na lute
pela Paz e pelos interesse* vi-
taie doe jovena. Saldo* de usa
tronco comum, fortalece-nos
uma causa justa a que dedica,
mos o nosso entusiasmo Juve-
nil.

Com milhares de Jovens pat*
tuguêsas e de outro» países, 1»
tal para arancar do banco doe
réus e da prisão o» jovena de*

trôle cambial e imposição de I A juventude francesa tomou moerataa de Portugal*
uma politica antinacionalista;
disse o deputado José .loffily.

— As regiões Norte e Nor-
deste do pais, nos setores de
Infra-estrutura, alóm de sofro
rem o comprometimento dos
planos rodoviários e tr.rrovià-
rio, experimentariam impactos
de extrema gravidade na ex-
pansão de Paulo' Afonso, no
rsaparelhamonto dos portos de
Fortaleza, Cabedelo, Mace'6 e
Recife, e o aniquilamento do
plano de Furnas.

Concluindo, resumiu o vice-
líder da Maioria os ssus pon-
tos de vista pessoais, conforme

também lugar no combate. Vin* j Elaborai abaixo-assinados, ra*.
te mil jovens francesas sub». j colhei milhares d» assinaturas
creveram msneagens de pro- i nas fábricas e nos campos, nae
testo contra os desumanos pro. escolas e universidades e fa*
cessos empregados pelas auto* ] zel-aa chegar rapidamente ao
rit.aue poi^uguúsas para com I presidente do Tribunal Plena»
csetss jovens democratas e pe.
diram a libertação destes- Es*
tas mensagens foram depostas
nas mãos do presidente do Trl
bunal Plsnário por uma comi*
são de jovens francesas.

Os jovens democratas de Por.
tugal não estão. sôs. A solida-
riedade dos jovens do mundo
inteiro é a melhor prova Ia

frisou no inicio, com a segui* ^^^S^^«1°s„!'?-

KS/SWHSjyrei Não há Sofisma, Chicana ou mé-íé... i^S £' S

te declaração
- Os artigos que dizom

respeito ft refn*-ma cambai ín-
ram introduzidos na reforma
tarifária como um passo para
a extinção imsdiata do confis*
co cambial, oue considero, nes-

inyplyimentn
como um

ganização da .defesa» do
Atlântico Sul, no quadro do

Amanhã, na Sede da UNEjm .A
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

bém são conheddoe êssea
trabalhadores na íalxa de

cdla do porto, estão insatlsfei*
tos com o desconto de 19,5%
Incidente sôbre os seus sala-
rios, feito pelo Sindicato dos
Arrumadores do Rio de Ja-
neiro sob a alegação de que
se trata de contribuições pa*
ra o IAPETC e de taxa de
seguro de acidentes de tra*
balho. Como não recebem
quaisquer benefícios do Ins-
tituto,nem da Carteira de
Acidentes deste, os «adventl-
cios» estão querendo saber
qual *o destino que o presl*
dente do Sindicato vem dan-
de àa suas contribulcftee.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Cora-

prem a sua camisa na loja de Amaury cora
um deeeonto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 311 — **ra4». Da fitaria* ao
consumidor.

rBOAMO PESADO

Outro motivo para a aa*
sembléia de hoje, na sede
da UNE, i o fato de aue to*
de o serviço pesado e feito
quase' que exclusivamente
peloe .avulsos».

Para aanar esse estado de
coisas, pretendem os «adven-
tlclos» obter também a sua
admissão no quadro social
do órgão de classe, eliml-
nando-se, assim, uma dife*
rença prejudicial aos pró-
prios Interesses dos slndl*
calizados, pois apenas uma
minoria de privilegiados le*
va vantagem com essa dlvi-
ato artificial e Injusta.

(CONCLUSÃO DA 1* PAU.)"Ê preciso que fique consig-
nado nos anal» do Congresso
Nacional esta definição clara *
categórica da atitude lmpatrlo*
ttea. Ilegal e suspeita do Con.
selho Nacional do Petróleo",

disse o sr. Seixas Dorla. que,! trib„uto 1«e se paga à emanei1 pação econômica nacional.por fim, aludiu, em Urmos fa-
voráveis, à deliberação do co-
ronel Janari Nunes de recor-
rer da decisão do Conselho Na-
cional do Petróleo, quanto ao
aumento de produção da refi-
naria de Capuava.

iesi>«. nmmmmmesmmmmetmetmmn
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íierosos princípios que a anl'
mam.

JOVENS BRASILEIROS!
AJUDAI A LIBERTAR OS

JOVENS DEMOCRATAS DE
PORTUGA.L

A policia e o Tribunal pre.
param-se para condenar jov»na
rue são o orgulho da juventu*
de portuRuêra. Apruarrtam.nos
o ambiente terrorista daa pri-

no do Porto.
Ajudai a libertar os 52 Jo.vens e partidários da Paz de

Portugal!
Pelos jovens democratas Por*

tugu&ses.

Vmdaval da Calças
JtiJtZT* qw "*• !*tamm eom.
!?•;?£% Ç?r?«-» «So preços de
5ilC,í«MW Cnlc» d» Tropical«ura LU, CrS 450,00 Calca <U
w da Cambraia Crt 310,00 Calca
tort"Ã^SliSMl' »fid*SC
dn ^hri? 7 '? ""<l»r Rna Vlnt.do Abril 1. nua Jnaa M...U.Rua Jnsé

çari* Í7C em qáta? A^
?!!^i^i*"h™*"™ V™"0-*

«riassificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madebae * Materiais para ConstruçSo — riloloe. Telhas ManSbas
Areia Cimento Cal Louças Sanittia» etc.

10*0 N CORDEIRO
Roa Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estacio de At-aUa ~

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Veadtaos pelo melhor preço qualquer material de coustiuOto— Co»u»r*ma-i também sobra» de demoIlçSes. reformas ou eoastroeflea.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

5"...T" If- * Novt Í«M<U uaxé- •"¦ * ammtde Ufoloa telhas, cimenta areia, pedras, etc tm» SERRARIA
«ateada am esquadrlas. tacos, caibros ripas. ete. - Pronta

Rus 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bcbldn** nacionais e estrangeira* - De tudo para todoa- Ambiente dc primeira ordem. - Kua Pedro Ernesto.- " - Tel.: SS 4401 - Saúde. 

"*—••' M. -

0 CAMARADA
Ha**** wmdM e aparelhada* - Materials para era»
írifeí1 l:e^*, "" **<*» nunc« »»stos iue e*eO C*VPARADA, «o*, fiwer - Rua Maria I*iair**V êtI 

*

^ttftilfA»
DIRETOR 1 |

PeDPO MOITA VUA
Redaçle a AdaiaisiMcso

» KNDAR ,
SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alen
car Lima. 12 - t« and -

sala 2
CAMPOS. Rua JoSo Pe»

soa. 126 (sobrado)
1 PAULO: Rua dos Estu-

dantes. 144

TELEFONES
Portaria 

'. 22-3070

Gertnda  22-4226
Secretaria  42-2961
Redaçto 22-8518

VBNDA AVULSA
Cr$

NAsmio do «a .. .. 150
Ae* domtago* .. .. 2.00
Nâmero* atrasada* .. 100

ASSINATURAS
Assfaiatura Anual iOO.Or
Assinatura Semestral 180 C
Assinatura Trlmestra) 1,05.Pi

MXTÊ8IOK
• awt  200,00
> weea  100.00

Vm tm»
i» -K-rre.
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DEBENCAPRIA-BR 
««(ei ultimo» dia» uma

ofensiva de publicidade contra o llriiií r~
cdlo do* trabalhadores da Uarris, No canhe-
•-Ido estilo de provocação poJksifiíeien, smte--,3 o dedo dtt UgM. velha p oi/ioivi Inlmlya'o movimtltto tlndioalj «itit. ndo trepida em•íar na luta ronlra itin empregado» e ope.
árins os mttndos vróprlos dos "gangsters"

•iioiiopolisfíi» do Chleaao, Silo Francisco p
iova Iorque.
'ifl.'íi há umu coliioldáliola quo'precisa serJ™ aoentuada nesto momento, A oampanha
dirigida v paga, naturalmente, por aquela
empresa imperialista, rtttd em consonância
rom uma st'rin da ntot governamental» mar-
i antes da um (nlorvotioToiiftmd «71(0 a cloise
ojisrdrla nflo pode mais permitir em seus sin-
1'katos. Orientada Vlílpolmffnfo coiifrn a li-
herdade e a autonomia sindicais, numa pre.

y iHiraçãa psicológica para a adoção de medi-
«I dan arbitrárias contra a organisação em que

!wi 

iranvldrlos tem poâtrota arma para a de-
fgta de teu» direitos, a grita dos jornais liga-
dos no polvo amerleano-canadonae trai o me»-
mo pr0»id.i:ío do *!0»tl!iil(iilp «ios trabalhadores¦ qne é manifesto em recente» medidas ado-

I tadas pelo aparelho mitiiarerialtofa.

Impedir Toda Violação Das
Uioerdades Constitucionais

sus mais: « <níerne«cilo no Sindicato do»SilivadorM úe Bate n nn Pará a u investidaom curto atualmente vontra a «infonomla du«SlHdlfltilo dos Testei» du Taubaté.
fVíí-NOS a umei** ta» «dn poda

inti iitíju que tsse rol dp fa-¦pada »tr encarado tHporflolahmente, oomo obra de mero acaso, o proeot-so de unldado do movimento sindical brasi-leira (em assegurado ao proletariado uma
tíluaeao bem distinta daqueles tempos em
que a Light podia despedir impiiiionimifi*«¦imfqmir cniprdflirtrfo «jim se destacasse na.luta pelas rewlndloaçóes tle seus eompanhel-
ros. Nflo se pode crer admissível, mesmo. queemprCsas Imperialista» ausem atirar a poli-ela, cam a mesma facilidade dc antes, contra

« /.-,,irt/./i« Am mi„un vi ii MíemMeJftM sindicais on'. milhares do tá-
A tJlnTJa?VÇn° *<>*to*£*toáo»rr<t. elos discutem « rmoltítm sobre sua condutar* balhadores em Empresas Telefônicas. » m,% ta ,in r,tprêsas Telefônicas, p«i flnufnfflo da assembléia em que foram ciai-tns os dologados para a Federação em orga-niiuçao dos iindlqatos daijtielo wiesmu cn<o«
uoria, interessa ft«?o fpHalmente ao grupo"•* and Power, vitram juntar-se dol» ca-% 1-iOh

em face da resittétu í«í patronal. .Va» o crês-nente %>lgor dtt organitução oy.rdrla, çansc-«jiidiicfa c ao nietmo temia estímulo è lasv
do desenvolvimento democrático, náo podoser visto com bons olhos pólos grupos colo-
xfaíiaías e sou» agentes em nosso pais.

SEGUNDO 
a tuludorlti popular, «1 /ow«

.iiniíü ¦ ii iioniin/t'«<«'oomer, 4 preocupo*
ção da desarmar an trabalhadores d? sen ins-
ttuimmto /«-«/ui iiniii podoroso. o líndloàto, <*
aoompatlÁada da inttnção mais gorai do U-
qitldar at hbjrdiidts democráticas p'tta que,amordaçado e maniitailn O povo, tome-se pn.i.
íliiel o avdnoo da plano entrcguMa a que a
niij.»i"iiiii Ianque o britânica so tcv\ referido
entre üíoíjíoíi ao sr, JuiOClllw,

PIIEGISAM 
os trabalhadores estar ahrti»,

jioU as violaçõt» do direitos que a Com-
titiiifdo e a Consolidação da» Leis do Traba-
lho lhes asseguram decorrem da mesma ali-
(iitfa tm/ii/f iii(ir>'ii'ii'u assumida polo govorno
ao suspender por 

"tUlitats" quo recordam o
fascismo do Estado No\h> o« ofivfiinrfc-i ilu
instituições optmlrlas o populares, como a
Liga da Emancipação Nacional, a União dos
Portuários, e Associação Brasileira do Defesa
dos Direitos do Homem. Filia-se ao Intento
de liquidação da liberdade de imprensa, que
os enérgico» protestos erguidas em todo o
fiais puderam frustrar. Não citarão fora dos

"enjiiemui" tiu "paol/loceío" e unido sagrada.«(•iíii rituij nma ve» as iai<;a» rwtuiondrtai >«AtngnMtn tronem «i baila, miipimito pnra-Mnmeatp turgem, altm da entrega de Fer-
liando do Sironha, bilolafina* rumo a do
ittVUMáo 'ii -Kit Falcão, Vtiandô a torpedear
a lil iii, iiioiinpdlln eslattil dn petróleo, a do
au ,i< ata da cu\ iwldmlfl da refino du Oapimva,
a tiu eamptiutiit contra a cnnflHCo cambial,
tpw uflxarla c Industria nacional sem dejetacontra a maior penetraçõo dns produtos nor.
te-amerloanon, nn forma de "dumping".

j% unidain, .-moleal e a sollilariedaitti demo*** orútlca mui» ampla dtvsm opor a HflCOí»•dríti barreira a toda teiitativà du atxmjo dd
rtatilo. A defesa dos direitas a garunllua
oonallliiclonalã ú Imlliisíic/, o, nesto momoii»to, Inseparável da defesa do nossa economia,
das riquuias naturais, em primeiro lugar o
petróleo a os mliidrioa flsseis, tão cobiçado:,
paios trustes norteamericanos, Não concor
du a nação com o» anunciados alustos teor»tos e a» promessas atribuídas ao sr. Kuhits
thek. B wm Impedir epte se consumam on
crimes de Icsn-pátria urdidos a portas fecha
das, é cada. ve* «lais Iniprflsciiiílívc/ quo os
trabalhadora* o o povo estejam no gõio pie
no du suas garantias. Defender as llberdailvj
democrdllõfl», p«ira «do coiueii»
fir que o Brasil seja presa da
voracidade dos trustes, para¦nilcuifeim.»'" a soberania o a
prdprla Integridade Nacional.

APELO AO COVfiRNO PAKA
A LIBKRACAO DE VERBAS

(D
F9IR10S 1 MUAILHH IMP3STA PELSS ESTADOS UNIDOS
m COMERCIO DO 0CI0E8TE COM A CHINA PilPULAit

Í.ONDRES. 31 <P. P.) — Noti-
eip.-so cm boa fonte qu» Irá
brevemente a Pequim uma lm.
i.iortante mlscílo econômica, re.
prosehtàndo as grandes lirmns
industriais e com:rclals britflnl-
cas. Está oi.ianlzando <ssa mis-
:Jo o "Comlti" brltltnlco de co.
mercio coin a China "sinc-Brl-
üsh Trade Cíir.unlttce", que reu-
:-.«' todos ae granefos orgtinlzaç&-s-cmerclais e Industriais da Ora
üre-anh*.

NOVA PROVA
WASHINOTON. 31 - «ear,t^gra^ge, áa. "France ?r;sse">

O gesto dt "rebtldla" da Inglaterra encenim rápida imitação no Japão — Possível uma Idânllca
medida na França, Alemanha Federal e paises escenáinaves — Imporí^i-íc» missão econômica
Ingiêsi partirá breve para Pequim — A politii-a discriminatória de Washington submetida n

uma dura prova
— A.*;«L,a oe ssr imposta uma•.iova prove, a "i-ohtica Chlnísa1'
ciei Estatloj Unidos: a Oiú Urc
tanha reiolveit liberar as suas
trocas comerciais cem ft Ohlna
Popular, contra o par:csr dos
Estados Unidos, alinhando a lis.
ta dos produtos que pod:m ser
exportados para a china, pela

que está em vigor quanto á Unlilo
Soviética e democracias popula-
r:s. O Jnp.\o ja íez sabrr que
acompanluirá a Gra-Brctanha
ní-íse caminho. Consldtra-.ie,
Igualmentí que a Alemanha F»-
deral, & França e os pMus es-
candlnavos adotarão idòntlca
atitude.

Ocorrendo alsuna dias depoi"
das manifestações antl.amerlja.
nns de Ponnrsa, no momento
cm qu • a imprensa americana sa
insurge contra o veto aplicado
pelo Departamento de Entado a
qualqu:r pedido de passaporte
para Jornalistas americanos qu1*
desejarem Ir a China Comunista,

DURANTE O ÚLTIMO MÊS

Foi Ititensa a Atividade Cientifica na URSS
Depois de víirloa dias ae reu-

alfto, terminou a 18 dc maio
dltimo, em Moscou, o trabalho
tia sessfto do Conselho Cirntí.
fico do Instituto Uniíicndo (ie
investigações Nuclare».

Vladimlr Wexter, membro
sorrespondmte da Academia dc
Ciências, falou sobre os trt.ba.
lhos realizados em labora tórlcs
de altas energias, sob aua dire-
çào. Com a prática da slncro-
íasotrón tornou-s; possível fa-
aer Investigações dos prrcaasos
atômicos com protons eom tima
inergia de 10.000 mllhfiea d-,

elítrovolfcea.
Com uma energia tio elevada,

são aerssíveis experiências ca.•pazes dí conduzir a novas d';!,
cobertas. cü:ò3 Wexler.

V. Dzhelépov, diretor de Ci-
ípciaa Hílçõ-Síáttípatlcas, in-
formou Eòoro o trabalho do la.
fai-.ratório da problemas nuele.v
res que, em particular, elabora,
novos tipos de ?.ce!:rador?s de
partículas carrejadas ,> de no.
vos m2todo<« dê investigação de
processos nucleares.

Ouergu! Pelrov, membro cor-•rrspondsnte da Academia d-;
CiOncias. íêz uma comunicação
sobre as perspectivas dos tva-
ball-.os de Investigação com aju-
da d« uni acelerador da ionos
ran:gados, que se constituirá
em Instituto Unificado. Tornai--
üe.á erneretaments possível ob-
ier novos ílementos transurft-
.licos drsconliecidos. listo pode
ajudar aos -sábios do Instituto
a cobrir algumas lacunas ainda
•existsntes da táboa ds elenrn-
ícs de Mcnd=.lK:v, E!nboram-se
snétrdõs acelerados de investi-
gações das proprísdadrs dos ele-
mentos, da "vida", dos quais
dura tão s<J milésimos e milio-
aésimos de segundos.

O conselho de Ciências ouviu
também um relatório de Mikail
Meâchieriakov, membro corres-
isendente da Academia de Çl-
êneias d* ORSS, sobre os «sul-
tiadps «fes Investigações da con-
«satenaçâ© de nucUones com
aúçleos . aompleatos eom altae
«nirglas.

O profeascr ií. SDante, elenüí-
lia polonês * vlce.diretosr do Ins-
4{tutc, Informou sobre as rela-
ç6és do Inítltuto com os esta-
bílecimentos científicos de mui.
íois países. Num ano dé exis-
íénela, o Instituto Unificado de
Investigações Nucleares tomou
¦oarte ea 12 conferências ceie-
oradas cm Moscou, Leningrado,
Amsterdam, Ofnebra, Roches.

vier e outras cldad-s. Bm março
do corrente teve lugar em Dub-
aa uma conferência internado-
.ia* sobre o método ds íotoe-
snuls&o nas investigações nu-
;!eares. Cientistas e engenhei-
.-os ds dez paises Uram 140 re-
íatóric* e comuateados. O lns-'SiMto p:rHsuta várias informa-
C-Ões. Começou iambésn & íáiter
•iíabalhos de seus membros ejue
i*ílc eavíados a<as ixistltutos áe
'j»!ses pastlclpantes « dt <SL

wts&e, Sssüiuíçoe* â» índia, &*¦
trimtfi, da Itália, da' psgl»t«(!r£»'s ícs SstKÜos Vrúdep.

Novas perspectivas abertas pelos soviéticos no
campo das investigações nucleares — Expe-
riências sobre organismos que vivem durante
milionésimos de segundos — Reunião de ma-
temáticos em Kiev — Modernas máquinas de
calcular foram produzidas — Exposição, imiiio
concorrida, de revistas e livros norte-ameri-

canos especializados
Foi ouvido cem muito inte-

rias; o relatório do diretor do
Instituto, d. i. Bloklnstsev,
sobra a marcha dos trabalhos de
projeção e construção dc 12 nc-
vas instalações t?o Instituto ünl.
ficado, entre elas novos labora-
tórios e importantes obras cx.
psiimentais.

Fazendo o balanço da se-
gunda sessío do Conseliiu. o
diretor do Instituto salientou
qne o trabalho transcorrem
numa atmosfera de pleno en-
tentlimento e de colaboração
Foram apresentadas propo.-.
tas conerstas para que se
eoritiriüi ampliando importan-
tes trabalhos de investigação.

CONFERÉNC2A DE
ASTRÔNOMOS

No observatório astroférieo
da Criméia teve lugar duran-
te três dias, de 14 a 16 de
maio, uma conferência de as-
trônonios da URSS, dedicada
a confirmar o programa e o
horário das observações do
sol durante o ano geoííslco
internacional. Dela participa-
ram representantes de 15 ob-
servatôriòs, que realizaram
observações solares.

Comprovou-se na Coníerên-
cia como os observatórios so
vitêticos estãc préparàdoa
para cumprir seu complexo e
amplo programa de trabalho.
Como resultado do exame
conjunto fizeram-se correções
e adições definitivas às instru-
ções, de acordo com as quais
se aíetuaram as observações.

Agora os observatórios não
mais realizarão trabalhos iso-
ladamente, sem Intercâmbio
de observações.

Depois de 3 dias éi mu-
siião, terminou a 18 de maio.
em Kiev, a I Conferência de
Matemáticos da Ucrânia, cor.-
vocada pelo Instituto de Ma-
temáticos da Academia de
Ciências da Ucrânia; Partici-
param do conclavo matemft-
ticos de várias instituições dà
República.

Foram ouvidos sete rela-
tórlo sobre importantíssimos
problemas teóricos.

O professor V. M. Glush-
kov falou das tarefas da tée-
nica de calcular e das quês-
toes matemáticas a ela liga-
das,

A primeira máquina de cal-
cular eletrônica da URSS íoi
construída em Kiev. Os ma-
temáticos ucranianos sâo
também autores de diversos
aparelhos íjovas, i»m par-
tieular áe uma 

'$«wstn*çS<-

modelada, que iadlit* muito
a soluça* de cálculos «Uflceis,
em obras hMnalitrtew * Í-V

dustrlais e outros tioos. Na
atualidade, os hemens de
r.iéncia da Ucrânia eslâo con-
íecionando novas máquinas e
aparelhos de calcular paradirigir processos d; produçãode solução aproximada de
tarefas no deminío das ma-
temáticas, da fislea e da téc-
nica.

B. V. Gnedenk.i, acadêml-
co da Academia de Ciências
da Ucrânia falou sobre ai-
guns problemas aluais do
calculo de probabilidades.

Também foi muito discuti-
do um relatório do diretor da
Editora Técnica do Estado.
G. F. Ribltln, sobre o plano

de edição tio obras matsmâ-
tlcas.

i^à participantes da C'->iu*«>
réncla determinaram formas
de organização que coorde-
nam o trabalho ulterior dos
matemático:- da Ucrânia.

Ane.«;o ao Conselho de Ml-
uistros da URSS, constituiu-
se o Com.ié de Relações Cul-
turais da URSS com os pnl-
s.-s estrangeiros. Foi nomra-
do seu presidente G. A.
Zliukov,

LIVROS AMERICANOS
Na Casa dos Homens de

Ciências de Moscou inaugu-
rou-oe a 21 de maio uma ex-
posição fe livros norte-ame-
ricahos, organizada paio IJre-
sldlum da Academia de Ciôn-
cias da URSS. Cinqüenta
editoras e 21 universidades
norte americanas enviaram
livros recentes à exposição.

Nessa mostra figuram lí-
vros e revistas sobre os mais
importantes ramos da c'ó»i-
cia e da técnica, num tctal de
mas de 1.500 livros o re-
vistas.

A exposição provocou in-
teresse entre n* cientistas cie
diversas especialidades.

a decisão de Londres vai ap».-ími-
jar, d; Imedlntv, um prcbltmo
de consciência ao governo io
presld:ntc Elaenhow:r — decla-
ram nos meios com?etent:s.

POSIÇÃO AMERICANA
O governo amerle»no devirá

provavelmente decidir se pre-
tende mant:r a aua atitude atual•para com a Caina Popular eu,
ao contrário — e apesar da opo-
slçao do "China Lobby" do 8a-
nado — ae vai pr;parar uma "re.
vlsfto" da sua política.

Djnlro de alguns meses, a
Assembléia das Nações Uni-
dus se reunirá em Nova Ior-
que, o % questão du admissão
oa China Pupuliir ao Organis.
nio fntirhaclbhiil vai ser no-
vamsntc apresentada, as cnn«
(\l"õ :s em nue o petiidn dc ad-
ini;;ão sina leito nâo serão
ctruiment,: mais a3 mesmáD
nue no decursa d:is últimas
seraões dã OMJ, acrescuiilum
nns mesmos moios. A pressão
do grupo afro-nsiátlco — coni
o «íue prneura o RovÇrno dos"•"stados Unido:, manter-se em
termos — será sem dúvida
maia fortr.

Pod.-»-se, pcis. Indagar se o
governo americano aiíuar.lara
que se encontru prrante a A--
se:i-ibléi'!, correndo o risco d.-
perder a batalha da admlssUn
de Pequim, pnra rntão revisar
a sua polítici.

PRf.SSAO
Por outro lado, as negocia-

cfipi rm P.-ris. no selo do"CHINCOM", demonstraram
tjue a maioria dos paises pm-
Hfil3nntes dcrSi reunião om
favorável à posição do gov*r
uo britân:ro, ma« os Estados
Unidos, "profundamente dc
oeocionadoii" pela decisão dn
T.o-.drpâ, tnaníOm :, nua total
resírlc'2" ao comércio com a
China. Entretanto, mesmo nos

Ratado» Unidos, nâo faltarão
algumas pressões, que im bre.
ve su vâ" manifestar. Há pou
co, o sr. Honry Ford apresen.
tara a quest&o da "prudíncla"
da política desta capital. Os
Industriais e os expur.adures
americanos talvez se'aprovei-
tem tia oportunidade que .hes
oterece Londres, pura Hgir
sobre o governo americano
mas indagam Igualmente s«-
o governo estará capacltau»
para impor tal política a ai-
3Uns lideres americanos Ciue,
como o senador William Kno-
wiand, são decididamente
opostos a qualquer conaescen.
déncia paia com Pequim.

MAIS VANTAJOSO
COMERCIAR

NOVA IORQUE. 31 (F.P.)
O jornal "New York Herald
Tribune" dedica hoje um edi-
toiial à doclsão tomada pela
GrS-Bretanha de alinhai aa
suas restrições a respeito do
comércio com a China às ris-
triçõea aplicadas ao seu co-
mercio com os paises do leste
da Europa. Prevê o jornal que
os demais membros do "Chio.
com" seguirão o exemplo bri-
tãnico e acentua: "È muito
mais importante para o mun-
do ocidental salvaguardai n
cconoml-i da Gra-Breíarihs. do
Japão, da República Federal
AlemS e dos outros pafc'»3 nci-
demais exportadores do que
manter o "l«nntHcap" duv ao-
so importo à China Popular
pelas niitinna restrições".

TAMBÉM O JAPÃO
TÓQUIO, ai (F.P.) "O Ja-

pão s-guirá simplesmente o
exemplo da Grã Britanl-.::, a.
tenuando os regulamentos de
comércio cm n China' P"pu-
lar, caso os Estados Unidos
pcrsis:am na sua atual posi-
ção". declarou hoje o ministro
japonês do Comércio, sr. Mi-
k' ¦> Miziit". Acre:centou o mi-
nistro: "Mas. antes rK- recorrer
íi 3emel!«.:!iile extrrmo, o pri-
jn iro ministro Kir.hi, por v.ci-
aião da sua visita a. V/ashin-
gten, tentará persuadir o {jo-
vêrrio norte-amoricano a mo-
dificar .»». sua atitude".

Senado
i..ii.« iwi v-7, inlando

/..",-fto df ântem, o ar, Men-
donça Clnrlt reclumou do uo.
vérno «la lUpúbllcn a libera-
ç.i.i dnK vi'1'lm.-i v.liadas polo
Lonlilítlvo u dmünadM no
iriitnmento «• anipnro do milha-
r'a riu ImballinHorc» rural» no
Piauí, vitimas dc piirlKosnsnioiésilos de caráter endêml-
co. Em nome dn hnncnda do
leu Efititdo, pediu o orador no
líder dn mnlorln quo trnnnnl.
Uiie no sr. Juscellno Kublls-
nhuk seu in»ti veemento aptV-
I» «m favor dn Imcillnt» apll.
ORçKo (liiqtteles recursos In-
clu|íi«n na 131 du meios do paio.

Ainda o sr, Mendonça Clniíc
funürotulnti.fe com vArla» au.
lorlilndcs federais que neor-
ri>rnm cm socorro d-ia popula-
níoa quo recentemente no
Piauí sofreram ns calamitosos
cteltog dc grande» imidnções.

PETRÜ3RAS E DOCAS
Dl! SANTOS

Comentou o sr. Jur»cl Ma-
üalhâcs as InformaçSes quelho prestou a presidência da
Petrobrás em resposta a um
iou requerimento. Tala expll-
oaçüea merec:ram, em sua qua.
.«e totalidade, reparo» do par-
lamentar pela Dubla. Dlss«. éle,
por exemplo, qun a dircçüo da
empresa estatal nao esta sa-
bundo cxltilr da Companhia
Docas de Santos o cumpri-

mento df< suai olirlgaçíeri par*com e pri-;,,, .iiiiiii-i'fc»«iii, da.
cxploriiçlo «- intltiÃtrlAlliiiçAo,
tle «i»"nii ouro.nesm, fmlmra
jA decorrido o prato da dota
iinnn do i,.|.i.inr|»,

O »r. Eznqiiln» da Roch»
eelohroti o coiitenírlo do na*
elmonto do Papa Pio XI ro
lembrando «ua atuação no
sentido da concórdia, da Igual.
Asá* o dn pm entra iodou o»
povos,

Também o ccprosontnnt.1
alagoano registrou mnl« um
aniversário de fundaçio do
«Lux-JornuU frisando quoessa organização >o tornou,
uma excelente colaborado»
dn administração pública •
unia fonto autorizada de con»
aulta geral.
COMISSÃO DE RECEPÇÃO

Na presidência dos traba-
lhos, o sr ApolAnlo Sales de-
slgnou os srs. Gilberto Mart-
nho, Bernardes Filho. Mourão
Vieira, Gaspar Vcloso « Da-
nlel Krloger para constitui-
rem a comissão que repre-
sentará o Senado nas horn*-
nagens ao general Craveiro
Lopes.

COMUNICAÇÃO
o sr. ApolAnlo Salea contu*

nlcou ao plenário qut um r«v
presentante do ministro da
Aeronáutica estive em seu £»•hfnete a fim de oferecer ao
üdhado uma estatueta de San-
tos Dumont comemorativa do
cinqüentenário do primeiro
võo do mais pesado que o ar.

' i

SIDERÚRGICA, AUMENTO DE
FUNCIONALISMO, EXCEDENTES

nr T«..ra q BELICISMO
Câmara Federal
tmfjtjtyj O Ul^.V.J ti. uv. •..*

mado, segunda-feira próadma,
a respeito da construção de
uma siderúrgica do porte da
de Volta Redonda, em Coro-
nel Fabrlclano, no Vale do
Rio Doce, falou o sr. Yuklshl-
gue Tamura. Disse que o no-
vo empreendimento multo
contribuirá para que passe-
mos a explorar, em propor-<;ões consideráveis, as reser-
vas nacionais de 15 bilhões
de toneladas de minério de
ferro.

O orador elogiou as con-
dições do contrato entre os
governos do Brasil e do Ja-
pão para a constituição da
nova siderúrgica, pertencen-
te a uma companhia que terá
BO';1. de suas ações com o
governo brasil?lro e 40% com
o governo nipônlco.

Chefiou a equipe japone-
sa responsável pela organiza-
ção da siderúrgica o sr. Teiso
Horihoshi.

Atundendo a solicitação
de servidores da União, «ine
trabalham ein Porto Alegre e
Pilotas, o sr. Adilio Viana di-
rigiu apêio à Comissão de
Serviço Público a fim de que
tenha rápido andamento pro-
jeto referente a aumento de
vencimentos desses servi-
dores. "FACr/WAÇMO"

Em termos ásperos, o St.
Anísio Rocha, do PSD de
Goiás, condenou as mano-
bras de bastidores em torno
da chamada pacificação dos
espíritos. Disse tratar-se do
arranjos de pessoas de car-
ne e osso, combinados à re-
vo de afastamento de minis-

vella do povo, com o objetí-j
tros que dariam lugar a can-
didatos udenlstas a postos no
governo. Acrescentou que en-
tre esses "pacificadores" no-
ta-se a influência do entre-
guismo e também do golpls-mo, tipo 24 de agosto, obser-
vando que os nacionalistas
militares, entretanto, não se
conformariam com essas ma-
nobras de determinados seto-
res políticos.

TRIOO B BEUCISMO
Falando na qualidade de.

lider oposicionista, o sr. Afon-'
so Arinos abordou dois as*
suntos diferentes, em longo
discurso. Tratou em primeiro
lugar da questão do trigo,
condenando a importação da
excedentes dos Estados Uni-
dos, o que constitui mau ne.
góclo para o Brasil. A seguir,
crifcou a atuação do govêr-
no brasileiro em face da con-
ferêncla bellcista que se rea-.
liza em Buenos Aires. Abor-|
dando aspectos secundários
dessa atuação governamental,
brasileira, nenhum ataqua
Cèe, entretanto, à conferência
em si, como conclave perni*
cioso à paz mundial e à prèV.
p r i a soberania brasileira*
Longe disso, manifestou o t&>
mor de que, não tendo que-,
brado lanças para o Ingresso
do Chile na reunião, abramos
um "precedente perigoso"
que é, a seu ver, o de vlrmoe
a ser, futuramente, colocados
de fora de um conclave do
mesmo tipo, desses em qu«
os beliclstas tanques mandam,
enquanto alguns governos!
satélites obedecem e assu»
mem compromissos perigo»
sos para a paz mundial e 8
tranqüilidade interna de «eon
paises.
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cNâo se compreende o que está aconucendo no Brasil,
di^de janeiro do ano findo: o Congresso Nacional a vetar
as maiores enormidades, os maiores desatinos...»

Quando o Chato diz isso, é sinal de que as coisas não
andam Ui. Iúq ruim. lias, sua raiva contra o Congresso é
compreènsivel: apesar de todas as manobras diversionlstas,
continua vlgilanití em '«vfesa da soberania nacional e cie

nossas riquezas. Já está ttando o tiro de misericórdia ua ai-
me.jada «paclficagãoj. reacionária e começa a apertar os
parafusos em ie'açâu a Fernando de Noronha, Capuava,
cartel Borden e, agora, Pacto do Atlântico Sul, Desse geito,
a única coisa que o sr, Chateaubriand podia iaier era ficar
mesmo hidrófobo.

ffALAYKx^S E ATOS

Notícias-, essa explinação d*-
veras clara pr.ia o caro que

! J causou íamos comentários e
não passou do algo sem im-
pmtánoin, Coi-ías do Oriente.
Somente isso!

Es.--a 6 de faSi?r corar atí
o novo embaixador chlpôa
tios Estados Unidos no Bra-
sil, sr. Rubem Braga!

iO Presidente Juscelino
confunde declaraçõas. atra-
vés de palavras, com aíir-
mações, em função de atos»
«... têm dito ser nacionalis-
ta, ser a favor, ser protetor
da Petrobrás e, entretanto,
pura essas declarações íalta
o sacramento da confirma-
ção. Em todos os setores do
governo o sr. Juscelino admi-
te os mais ferrenhos entre-
guistas».

Não é só o fato de 0 pre-
sidente nomear entreguis-
tas para os postos responsa-
veis do governo que demons-
tra a incoerência entre suas
palavras e seus atos. em re-
lacão aos Interesses nacio-
nals. A jornalista Adalgisfe
Nery, autora das linhas aci-
ma, sabe muito bem que há
atos do governo Juscelino
(em contredieâc. flagrante

com suas declaraçeõs pom-
posas) que constituem ver-
dadeiros crimes contra a nos-
sa Pátria. Novo exemplo dis-
so são os acordos secretos
firmados na base do tal Pae-
to do iUlântico Sul, onde os
beneficiados serão, como
sempre, os tamigos», não do
sul, mas do norte.

Só!..,
«Todo o quebra-quebra de

Formosa, inclusive a depreda-
ção da embaixada americana,
foi por causa de mulher nua.
Nua (e loura) a senhora de
um militar norte-amsrica-
no...»

Imaginem? Só por Issoí E
nós que estávamos a imagi-
nar coisas. Agradecemos
imensamente ao sr. Rubem
Braga, colunista do «Diário de

MODO DE DESVIRTUAR
«Informa-nos «Pingos k

Rèspingos», do «Correio da
Manhã»:

«Segundo inquérito real»
sado por uma comissão da
«Juventude Católica Femini-
na», a maioria das jovens ca-
rlocas receba ordenados de
5.000 a 11.500 cruzeiros».

Podemos dizer que esse 4
um dos modos mais fáceis de
desvirtuar os acontecimen-
tos. Não houve nenhum ln-
quérlto de tal natureza, mas
somente um debate no Mi-
nistérlo de Educarão em que
as jovens present:s (em nü-
mero de 750) constataram
que seus ordenados tinham
aquela variação. — Há no
DF. entretanto, quase meio
milhão de moças. Seria bom
que Cyrano e Cia. responsa-
vels pela seção do «Correio».
dessem um pulo üs portas das
fábricas para ver quanto ga-
nham as jovens que lá tra-
balham. Mesmo no comércio,
para constatar como desvir-
tuaram & coisa.
DECEPÇÃO DO JORNAli

DOS MESQUITA

ontem. vO Estado de São Pau-
lov resolveu passar um pi-
to na UDN, bastante azedo,
por causa de pronunciamen-
Í03 imto-3 ultimamante por
vários de seus destacados lí-
defes e parlamentares, a pro
pósito da necessidade de se
defender o monopólio estatal
do pstróleo. Dentro de sua lí-
nii;, tradicional de entreguis-
mo. o -rE.siadão» procura sar-
vh» da melhor forma possi-
vel aos i: teresses da Stan-
dard Oü, invocando velada-
mente a .cua condição de par-
teiro no aparecimento do pat-
tido da eterna vigilância. Mas
para vomitar os sovados ata-
rtues à solução nacionalista:
do problema do petróleo, o
velho jornal paulista se for-
mallza todo, sg põe ai deitar
airazoados sobre o liberalis-
mo, como se estivéssemos no
século passado.

E, por sinal, o Ilustre bete-
trista que redige o editorial
assume ares pontifícios e dá.
a Impressão de que no dia
que o redigiu, foi entrando
pela redaçáo. depois de apear
de um tilburi, acariciando
com as luvas a prata lavra-
da da bengala que vai sua-
vemente roçando sua calça
listrada tão do gosto da ele-
gància de 1305. Mordendo
com o sobrolhos o monocúlo
tle fita de veludo roxo e per-
filado dentro da couraça do
peito engomado e do eolarf-
nho à «Santos Dumont», c
ilustre polemista mal con-
íém o enjôo de tratar o as-

queroso óleo sacado das en-
tranhas da terra. Para êle ts
liberalismo, com a livre ini-
ciativa, a derrubada de fron«»
teiras estúpidas do naciona-
lismo estreito, com a liberda-
de para os trustes virem 0p&
rar lampsiroa na terra nati-
va. isto é o que lhe agrada
e o que poderá, segundo a
sua pontificai, liquidar a «po-
litica vesga, atrasada e obs-
curantista d' «o petróleo é nos-
so», Isto é, a nossa Insulaçâo
econômica num mundo que
se unifica». E por ai adiante.

Não conseguindo os seus in-
tentos, nos quais o floreio lis
terário não consegue escon-
der o direto e desmoraliza-
do entregulsmo, a sqbsep-
viência aos dominadores de
Wall Street, o «Estadão» at
revela decepcionado porque
& rasteira de Capuava na
Petrobrás n&o teta tendo

aceita e tudo indica que ac*-
bará anulada pela vontade
do povo. Isto lha causa «sen-
timento de profunda tristeza»
porque o Jacobinismo já es-
tá penetrando até na SUA
UDN, que, segundo lamento
do editorlalista, vai rápida-
mente renegando o liberalis-
mo.

O matutino dos srs. Mes-
quita está em desespero pot-
que a flama patriótica e na-
clonallsta tem empolgado to-
dos os setores do pais- Não
compreende que alguém, que
faça politica se convença dis-
to e se ponha ao lado do po-
vo» de suas justas causas, pa-
ra nâo morrer, para não ficar.
para trás, no ultramontano
liberalismo do século passa-
do, eomo quer ficar o «Esta-
dão», o que não deixa entre-
ianto de ser pan ile uma,
rendosa Industrie*

4 CAUSA
«Se há um nacionalismo econômico... é porque éeset

países sofreram as conseqüências, durante muitos deco-
nios, de uma politica de influências econômicas, dirigida
pelas grandes companhias no sentido de manter uni comer-
cio desvitalizante e um sistema de relações de troca desfa-
vorável à elevação do niveí de vida das populações.»

Esse comentário daa «Várias», no «Jornal do Comércio»,
está na linha que Rockfeller vem tentando Imprimir no esti-
io de propaganda do imperialismo: «Fingir-se amigo é
apunhalar pelas costas», o que não deixa de ser uma tática
inteligente (mas safada!). Porém, como sempre, nâo ex-
plicam as coisas por inteiro. Parece que o problema é só
de injunções econômicas. A causa, no entanto, da questão
nacional é que, ao estrangulamento econômico «das grar.;
des companhias», junta-se o. domínio politico dos governos
que as representam, sobre ot países economicamente ds-
pendentes. Isso é o Imperialismo, pese & lábia Aa «•„ San
Thiago Dantas,

I ¦'•
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Em seu editorial de ante-
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levantam-se os Maranhenses
em Defesa da Petrobrás

Palavras calorosas, na Assembléia Estadual
quando se discutiu a transcrição nos anais de
am discurso patriótico do sr. Neiva Moreira

Juristas Brasileiros Levaram a Bruxelas
Os Protestos de Seus Colegas Portugueses

S. LUIS, 31 (Correspon-
dência especial) — Justiíl-
cando o requerimento de
transcrição, nos anais da As-
sembléia Legislativa do Ma-
ranhâo, do discurso proferi-
do na Câmara Federal pelo
sr, Neiva Moreira, em defesa
io monopólio estatal, o de
outado estadual Evandro Sar-
ney pronunciou calorosas pa-
lavras em favor da Petro-
Vás, afirmando sua convjç-
Sâo de que o povo brasileiro
í?eslstlrá, galhardamente, á
'«vestida dos trustes estrar-
zelros e de seus téstas-de-
ferro brasllèifoã, que preteri-
dési avariei* swv 'icsiv. w

O sr. Evandro Sarney ma-
nlfestou a convicção de que
o sentimento patriótico de
nosso povo encontrava, como
nâo poderia deixar de acon-
tecer, ressonância nas cias-
se3 armadas. Assim, acredi-
tava que os militares toma-
riam posição, no caso do pe-
tróleo, em defesa do interes-
se brasileiro, ora ameaçado."Creio no futuro do Bra-
3Í1", disse o orador, acres-
centando que gostaria de re-
netlr aos que nSo o conhs
.';i..i que «fe brasileiro não è

covarde- ''Monte Castelo que
"ín?

ySnitè os muitos íatos, documentos e tes-
cemunhos que temos publicado sobre a do-
lorosa situação do dovo português, submeti-
do ao fascismo do Estado Novo que Salazar
emnalma há trinta e um anos, devemos des-
tacâr a representação oficialmente apresen-
tada pela delegação de juristas brasileiros
ao VI Congresso Internacional de Juristas,
realizado em Bruxelas em março do ano pas-
sado. A própria representação explica a au-
sêncla de juristas portugueses naquele con-
clave. Nâo podem participar de nenhuma as-
sembléla democrática, por falta de garantias.
Estava assim redigido o documento que os
delegados brasileiros apresentaram em let-
sâo plena:

"A Associação de Juristas Democratas
deseja ressaltar aos colegas de todos os pai-se» do mundo, participantes deste Congresso.,
a ausência de nossos colegas portugueses. 0'i
juristas brasileiros, irmãos àoí portugueses
por sua própria língua, eeníem-se na obriga,
Oão de juStlficãv es."a ausência e de informar
a èsú: Cc::s õt «. .-". i; .- :,ü„ ¦.... fei ábsd
iwwitórMw.ftií'-* ?âi"*< '^rííl^^M^fV «i&c •o^ffjy-^-f 't**

Prisão perpétua para os adversários do governo salaxarísla » Dentn^
dado o monstruoso decreto n. 40.550 ¦*•» Penas renovadas pela policia»
após o cumprimento — Desrespeito à própria Constituição Portuguesa
los graves problemas para os quais procura-

mos aqui, encontrar uma solução jurídica."Podemos afirmar, com plena consciên-
cia de causa, que, como nós, os colegas por-
tuguêses lutam contra sérias e graves diíl-
cuidados pelos ideais de paz e justiça que
nos reúne. E' justamente por causa da efl-
cácia de sua combatividade, que em Portu-
gal as restrições à liberdade crescem cons-
tantemente."Foi, recentemente, promulgado em Por-
sugai um novo decreto-lei incompatível com
as tradições de libsrdade do direito portu-
guês e Incompatível, mesmo, com as obriga-
ções contraídas por esta nação amiga porocasião de sua entrada na ONU e incompati
vei ainda com a Constituição Portuguesa.'Efetivamente -d Constituição Poríugúâ
ja consagra 1.0 artigo S, parágrafo -t "a
ÜÍJfiKpgli* 'St* .'3Z)XS&$t;i, 4fh Z:SiT$mie:r'&", «

estabelece & Inadmissibilldade da aplicaçâ«
de penas corporais. A Declaração Universal
dos Direitos do Homem também os obriga a
isso, em razão do referido artigo, e após sua
entrada na ONU.

"Em contradição com os princípios bas!«
cos do direito internacional e do direito Inter-
naciona! público que foram assimilados pela
cultura jurídica e pela civilização portugué-
«a, foi promulgado a 12 de março de WM
o referido Decreto-UI n. 40.550. Êste tem por
finalidade punir com uma prisão de 6 meses
a 3 anos todos os acusados por delito de
opinião, tenham êies ou nâo praticado atos
de rebolião contra a ordem pública. Esta pe-ria pod= ser aplicada como medida de semi-
rança mesmo- que nSo tenha havido conde
haçaò ou aeusá<:*o de um delito politieo.'.itis aiiicla: Uma vez aplicaõa a primeiro, pt-

*» amoAmpém im |MUd« tm p caatia» À
insulldentt e qut J necessário prolongiuj

"O aíílgo 7 do decreto em questão „_
salte a aplicação de medidas dé segura»}
mesmo contra as pessoas que tenham, incont
cientemente, tornado possível o exercício dl
atividades subversivas. As pessoas que ada
rem às Associações, movimentos ou agrup
mentos quaisquer, assim como àquelas qu
favorecem a estes, proporcionando-lhes lo
cais ou subvenções para contribuir na sul.
propaganda, estão Igualmente sujeitos às p«-jnat arbitrárias.

"Neste clima de opressão e de restrições,,,
u mais elementares liberdades estão cont»
tantemente ameaçadas e numerosas pessoas
por estes motivos estão prisioneiras hâ lon=
go tempo; existindo entre estes últimos jm»ristas. Náo é poi? difícil de compreender ©
motivo pelo qual não vemos neste Congresso
áe juristas inossos colegas portugueses. Eti
Vié impedidos ds trazer a contribuição de su*J
cultura e de suá Inteligência à c:\usa da eo*'riuMíiKáfi jvMífJc* «sütre í^a^ •»
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FLAMEKGO x
PALMEIRAS

PORTUGUESA
X B0T1F068

[m Vila Be miro: SUNTOS x VASCO M GAMA
O PALMEIRAS PROCURARA FÜOIR DA "LANTERNA", ENQUANTO OS DEMAIS LUTARÃO PELA VICE-LIDERANÇA DO TORNEIO

) 
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1/lâüâm
Com o titulo da c.m-,o.i j.t d»

posse do Fluminen*», o Torneio."Roberto Oome» Pedrona",deixou
d» M constituir numa -rranrlu
atraçUo. UurAHiiitn _ luta «(.r_,
r-or. parte do Flamengo, Hutnfu»
li", Hunlon, ''ortiurtiôsa o Vn-co,
pele. vice-iiderança, e pnr partedo Pulmelrai • America, parafugir ao último .poeto. ' i

Hoje, a tardo, no Mai_oan_,i incentivo da euu r...merom tor-
toremoi o prelio ontro. Flamengo! elda. a Porturruíia tem um <iu_.
d Portii-tiCsa, o primeiro com 0, dro cujn» ntimsOe» .Ho In.rlvol-
ponto» e o ncguudo com .. Ou
rubro.no/-rnii ro apresentam co-
mo o* imil'1 crmlonrlnod» ao
triunfo. Sim oiiulpo tem chio,
Juntamente com a do' Klumlii-n- ,
«e, a mals regular do certame,
a ainda contara com o docldld»

mtu* • Oema; 1'aullnho, Nardo,
Marola, ívan a Tini,

UOTAKOÜÜ — Amaurl; Mulo
. e Oomlclu; MuIIuh, Pampollni acarne» no «eu nuceiao íiviuo uu .Nilson Hnnton; tlm-vin.lut. Ameconjunto dirigido por Fleiioi | roeo, i'nulliilio, Ueraldo

menia Irresulnree, Nfto acrodl» i

— Estiveram reunidos ontem Ailton Machado, Dlogo
Rangel, Mozart Di Glorglo e Silvio Pirilo. Fol ventilada a

Íuestfio 
da rcquielçAo de Jogadores para a seleção brasileiro,

livio Pirllo teve oportunldad de declarar, que espera formar
umn seleção que tenha novos e veteranos. Ficou decidido que

Conselho Técnico apresentara duas seleções. Estas serão
apresentadas ao treinador, que poderá fazer á sua 'escolha e
depois o Conselho voltará a apreciar as prováveis alterações
ie Silvio Pirllo. A lista de jogadores será conhecida oficial-
nente na' próxima segunda-feira c serão 18 a 19 Jogadores.
A «eleçllo «A» ou «esquema A», serft para enfrentar Portugal

estarft constituída por mnls jogadores novos do que vete-
ranos. JA a seleção B ou «esquema B», será constituída por
mnls veteranos e um ou dois novos, para enfrentar a seleção
argentina.

O Botafofo, representado pela sua equipe, principal,
•tuari amanha em Londrina no Paraná,' contra o campeão
kcal.

Os profissionais do Fluminense estiveram em ação
ontem, onde efetuaram treino individual.* Roberto, Jair Fran-
«Isco, Valdo • Altair, encontramso contundidos. O Departa-
mento Médico está trabalhando ativamente para colocar estes

Íogadores 
cm condições para o cotejo de amanha, contra o

So Paulo.
A Portuguesa atuará hoje na cidade de Florianópolis.

O Olaria atuará amanha em .Tundiaii contra o Paulista.
O zagueiro Gonçalo seguiu ontem para a Europa. Os

demais embarcarão amanha, pela Scadinavían Airlines Bis-
tem. •

O Departamento' Técnico da Federação Metropolitana
de Basquetebol, determinou que seja prorrogado até 10 de
Junho p. futuro, Impreterívelmente, o prazo para as inseri
fôes do Campeonato da 1* Divisão Feminina.

O Benfica telegrafou ao eninresárlo José da Gama..
•orfirmando a sua vinda ao Brasil. O cUibe português atuará
• 7 de julho contra o .Flamengo e no dia 10 dará combate a
um adversário no Pacaembu e fará um terceiro jogo com a
¦eleçâo húngara. i

—.A Federação Metropolitana de Tênis de Mesa, ófere-
•erá aos componentes da delegação brasileira, que se sagrou
campeão do certame sulamericano de' tênis de mesa na Ar-
gentína,' hoje, um almoço na Churrascaria Gaúcha.

A Federação Metropolitana de Voleibol, tomou conhe-
elmento do oficio do Bangú, credenciando o jornalista Niéy-I• Bianchi, de «Jornal dos Sports», como representante junto à
Federação.

Agora que o Botafogo está sem técnico, Já que-G.nl-
«ho fol dispensado, surgiu o primeiro nome. O de Délio Ne-
fts,. que atualmente está vinculado ac Atlético
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Bolleh.

OB QUADROS E O JUIZ

KLAMENOO — Alll JouLorl
i- Copollllu; Jadlr, Eilmui a Jor-
dan; Joel, Moacir, Índio, !!••:.•
rliiue « Alfredo,

PORTUGUESA - Ctt-eçttOj
Beiço • Juthu; - DJnlm.i Bnntos,
Jullflo • Orlando; Amaral, Didi,
Llmlnha, Zér.lnho e Edmur,

O Julx «ern, o pnullsta Jiitu
Renatlll.

PALMEIRAS X BOTA.X)_0

O club* carioca, cum 8 ponto*
perdido*,, ainda nutre a esperan*
«a da vir a ser vlce-llder, en-
quanto oa palmelrcnsen, com 11
ponto*, lutarão contra a po-rnt-
bllldada da descerem para o úl-
Umo pO»to. Poderá _or um bom
J.ro. dado o equilíbrio de fOrc-e.

O Jul. «er4 o «r. Amilcar For-
reira, a as equipes formarão com
aa seguintes con«tltul<*.Cr-:i:

PALMEIRAS — Nivaldo; MO-
cio a Martlm; Maurlnho, Valde-

romlnha.
a (.uu-

SANTOU X VASCO

No gramado da Vila Belmíro,
k nolt., eaiul.tas a vasoalnoi
lumliêin e.tarno lutando pela vi-
oe-llderança. A equipo local,
peln. últlinus atuac.-*.., .' a fa»
v.rlta. Hou ntnque . miiliu bom,
iiilvii. o melhor do Hrasll o
quudro do Vasco tem tido um
doiomponlio Irregular no corta-
mu. Por ouu-o ludo, a preocupa»
C-o que naturalmente tci-Ao xeun
Jogadorei para nAo se contundi-
rem, JA «iuo extAo As v.uperas de
uma excur*Ao, deverá afetar a
prodti'.<Ao do conjunto.

Frederico Lopes serA o Arbl
tro. a os quadros formarAo
teelm:

SA-NTOS — Manga; Oetúllo e
MourAo; Flotl. UruhatAo a
Erauncr; Dorval, PagAo, Álvaro,
IV «i-i|r) • Tlta.

VASCO — Carlos Alberto
Paulinho a Bellne; Lnorte, Or
Inndo a Coronel; SabarA, Llvl
nho, VavA, Valter a Pinga.

«O REI E EU»
M-.-0.__. I

COMISSÃO DE RECEPÇÃO
AOS PORTUGUESES

Foram. designados pela CBD visitará o Brnsil. Foram escolhi
os membros que compor.-.o a dos pe]a entidade os seguintes
comissão de recepçáo ao seiecio- desportistas: Presidentes do
nado português, que em junho Honra: Geraldo Starling Soa*

re, Silvio Pacheco e Antônio do
Pnsso: .Presldente-Exccutlvo:
Luiz Murgel. Membros: José"ü?-.1.1?*-*?.* Amaral Osório, Romeu Suntos,

O procedimento do público com relação a
liem estranho: filas extensas nas iillheterUi,

-cmjiro .-.i.i.i-, iin..iiii;, porém ainda n&o encontram-,
pessoa sequer quo o rocoinendnsse som restrições. Todo.
apontam o defeito principais MONOTONIA, com letra*
);i-..ikIi-;, i-; n verrlndo ¦'• que a dupla Rodgcrs & Hommtra-
leln coiiHcgiilu csiingni' com suns musiqulnhas enjoadas
wmn bon liibióriu, uma montagem riquíssimo e, pior qut
tudo, o talento dc dois bons atores como Yul Brynner t
Dobornh Kerr, que positivamente nfto nasceram par* mu-
slcnls.

Talvez por ainda tòrmo. na lembrança aquele delicio
so «Anna and tlio King of Slam», com Rex Harrlson t Iren
nc ' 'uiiiíi-. nAo conseguimos engolir essa pílula dourada¦ini' a Fox nos mandou recholadn do «Oscars>. Não havia
i.i/.io paru que -Tlio Klng and I» fosse transformado ato
operotn, pois o ponto forte do história seria justamente
n diálogo, como realmente o è, quando nao ha cantorüu
desnecessárias.

Entretanto, nem tudo fol perdido, levando-se em oon*
.i a útiiuu fotografia cm Cincmascope 55 e o maravilhoso'.rlúdlo que é a pseudo versão slamesa da «CatMiu 4o¦. rnmnz •. uma dns coisas bonitas que já vlmoa em d-
ema.

Quanto no boneco da Academia, concedido a Yul Bryn*
ner. preferimos silenciar, principalmente apo. termos vtato
Kirlí Dougln.s era tVan Gogh>.

TUMMA

A HISTÓRIA DO "POETA DA VIU"

-_!__

ESCÂNDALO!

O ponttbo Joel, integrante d* rêpidt Hnh» atacante nbro-ntgtt

Todo o mondo
mas ninguém conse.u» render por *í"i'. .-,. ... ., ., .menos qua AMAFR... Blusfiea da Joa° SIiVíl. Manoel Maria Al
cambraia zadres e liso CrS 180,00.1 ves, Artur dft Fonseca Soares.
& _? .íSSSS.^. ÍSS58: ^ A5aí?s- /»*£•*•<- s?"w
DltuSea de Vylon CrS 220.00 o CaiÇada, Agnelo Bergamini e
1.0,00. BinaBes de Frezeia CrS. Evaristo de Macedo. Represen-230,00. Blns-es de Cambraia dn, tante». '<mt,t *• <!«tB><Sn Pnr»nUnho Inclina CrS 800.00 Rua ds „|"*. Y?,„„a__ _, _??- - wAlfAndeca, SI8 — It andar Kua SU?sa: Abilio de Almeida « Ma-
Vinte de Abril, 1. Rua José Mau. I rio Sr-raivaride, 2S6-A, na Penha a Av. Jíllol Pecanha, S5S, nn Caxias. Estado
do Rio.

38* ANOS DE GLORIOSA EXISTÊNCIA COMPLETA HOJE 0 E C ANCHIETA
Está em festa futebol amador do subúrbio da central pela grande efeméride do E. C. Anchieta quecompleta hoje 38 anos de gloriosa existência. Está à frente dos rubro-negros a figura empreendedora do dr.

Nicolau Elias, que vem conduzindo o clube com rara habilidade.
Conforme já é de praxe os dirigentes do popular grêmio, fará realizar em sua magnífica sede social um

vasto e bem elaborado programa festivo que terá como feixe de ouro um grandioso baile animado por excelente
orquestra.

CARTAZ SUBURBANO

Prossegue Sua Marcha Triunfal o Novo Oriente de Coelho Neto
DIVIDIRAM OS LOUROS UNIDOS DO BRASIL X FILHOS DE SÃO JORGE — NÃO FOI ALÉM DO EMPATE O

. VILA — RIO-SÃO PAULO 3x1 — OUTROS RESULTADOS
assim formados: Valqueire:
Carlinhos II, Altamir e Miguel;
Cosme, Geraldo, Carlinhos I,

Renovadas e múltiplas emoções tiveram os fãs do fu-
tebol Amador Independente com a domingueira esportiva
iuburbana, quando centenas de prélios ern todos os recantos
_a metrópole foram realizados, dois quais, como habitual- Jorge, Cláudio Dozinho, Hélio
mente fazemos nossa ronda pelos subúrbios, damos abaixo os e Cláudio. E. C. Rio S. Pnulo:•pormPTinrcs de alguns que foram escolhidos pela preferência — Alair, Jansen e Flavio; Nei,
lo público com o cartaz de seus bairros. | Tião e Hélio; Minhoca, Renato,

_,.. __.-..... _,__,_. ' 1 NI]o' Jor-e ° Zé Tentos. Ten-
EM COELHO NETO tos do vencedor: Renato, Mi-

TÊNIS
Pelo auditor do Tribunal de

Justiça Desportiva da Federa-
ção Metropolitana de T-nls, dr,
Glatso. Frota Louzada, fnrnm
citado- para comparecer a sede
do Leme T.C. no próximo «ila 3
de iunho, âs 21 horas, os srs,
Aloisio de Sousa, denuncindo
como incurso em várias per.as,
conforme o Código Brasileiro de
Justiça Desportiva e o srs. Ho-
drigo de Andrade Medicis. José
Aguero, JoSo de Souza. Pierre
Wolltow-sky. Luiz de Alm-ldn
Honald vaz Moreira. Rocir Mér
elo de Silveira e Sady Contem
na flualld-de d<> testemunhas.

VOLEIBOL
A FpdtraoSo Metropolitana

de VoMbol, deferiu o pedido d«*
Inscrição no Campeonato da 2a
DlvisSo Masculim e no Torneio
lnitium dn Io Divisão Mascuil
na. formulada nelo Centro Is.
raelltn Bradleiro.

ATLETISMO
Domingo, pela mnnhã e à tur

de, terSo Inicio as duas primei-de Madureira "Bira 
(2), Alipio, son, Didi, Adir, Haroldo. Nel- ras competições atléticas soo op

•Ivi-rubro de Coelho Neto. na I No conjunto visitante tiveram
favela do «Jorge Turco-, vi- atuações destacadas: Celinho,
ram interrompida a sua longa Português e Angu, enquanto
•érie de triunfos. Domingo úl
tlmo coube ao' Comercial co-
rhecer o poderio dos eompa-
nheiros de Dé. qus, após uma
refrega difícil e equillb:, 'a,
levaram a melhor por 3x3.
Assim, vai o- Novo Oriente, pa-
ra alegria de sua numerosa
torcida, embalado em busca
de novas glórias para seu pa-
vilhao.'

DETALHES TÉCNICOS
KOVO ORIENTE Edvaldo, Ta-
Ux e Dé; Messias JuarezeRu-
bens; Lino Orlando, Galega,
Jorge e Catarino.
COMERCIAL: Darci, Artur e
Zeca: China. Arublnha; Wan-
tulr. Tufro, Tico, lapim. Nana,
Chiquinho.

Tentos nara os vencedoret:
Galego, Messias e Catarino;
para os vencidos: Iaptm e Ze»

PRELIMINAR: Também na
frel'mlnar saíram vencedoret
•« aspirantes do Novo Orlen»
te por 3x1 d»pois de uma ex-
eelente reação. Tendo o rival
axl<*ldo um grande esforço doa
alvi-ruhros para con«julsta-
fem o triunfo.

EMPATE COM SABOR' ¦_
DE VITrtRTA CONOUISTOtT

O ü. DO BRASIL ;
Ex'bindo.sp ods primei*- v-i

•m Honório Gurgel. o Ünidot
ío I.A.P.I. dp Coelho Neto. rea*
llzou uma grmde-exIblçSo, que
eontlrmou Inteiramente. o cat-
?az de que fol precedido, arran.
cando um honroso empate.-ei
t x i, frente -o Centro Esper».
tivo Filhos de SSo Jorge. qUej

Sara 
os nuri.verdes teve sabor ' ffl,

e autêntica vitória. Desta fel- Wk
ta os nupilos de Manoel Men*- IH
tes "Bigode" encontraram ui* iWk
adversário a altura, e lutador. \W

Futebol de Salãt
Oa veteranoe da A_V. Pank

Matos, aceita jogo par*'»'dia
t. L-m «ua quadra. Qualquer en.
tendlmento poderá ser feito p*>
fe tel 22-9408. Chamar Nilton.

entre os locais sSo dignas de re-
glstro as atuações de Ribens
e Sabará.

DETALHES TÉCNICOS
UNIDOS DO BRASIL: Adll-

be, Vicente e Português; Minei-
ro, Rui e Veludo; Zezinho, Ce.
Unho, Pingo. Campista «Angu.

VILA DE HONÓRIO 1
. -x-.

BANDEIRANTES (LEBLON) 1
Mesmo atuando com e lnc.n-

tivo dé sua'' torcida e em seu
próprio campo, o Vila F.C.. de
Honório Gurgel. nlo conseguiu
passar pelo Bandeirantes daZo.
na Sul, tendo qu_ contentar-se
com um emoate d. UL

DETALHES
VILA: Sérgio, Dico . t%âe.

mar; Rui. Tatul a Rub.ns; Ca-
melo, Bebeto, 0_r_e;',' O.valdl.
nhb • Galego.

TENTOS: Oavaldinho pazr -*
Vila. -"^y

Prellfalnar: Empato 8 x .
BIO*. PAULO _ x 1

Paulo 2x1.
VITORIA SUADA DO i.

VICENTE
, Com o escore Üe 5 x 4 o J.

Vicente colheu um difícil trlun-
fo sobre o Independente.

Conforme atesta o apertado
placar, q grêmio da Rua Filo-
mena Fragoso fêz das tripas
coração, à fim de deixar o
gramado còm a vitória.

Golearam para

Biguá e Pingüim. '
O quadro vencedor estava

assim constituído: Wilson II,
Irineu e Hamilton; Biguá, Pin-
guim e Moacir; Wilson Velha,
Alipio, Bira e Botinho.

Preliminar: J. Vicente 3 a 0,
NOVA AMÉRICA 1

X QUINTINO 1
O marcador por justiça aos

defnnsores do Nova América
de Jacarepaguá e do S.C. Quin-

son II. Carlinhos e Djair. laupicios da Federação Metro-
Tentos: Nelson para o Nova polimna de Atletismo. Pela

manhã será re&Hzadn a compe.
lirSo do Horto Florestal, qup
tem um percurso anroximndo de
dois mil metros. A tarde jera

América.
Preliminar: Quintino 1x0.
SANTO ANTONIO 2X1
O Jardim Santo Antônio F. ,„„„„ „,„,,„ „

C. preliou domingo último.' Íeflvrado t?,tefei,0 ,° 
Campeonato,

amistosamente, com n o s s o _ ' 
^jB** P^ncipianU-ii. De

confrade, do .Correio da Ma! 
| g^*SS8_^ SSnha», tendo como local a pra- \ >,, ]5 hora!j_

SI ^^ 4*5 ¦_-> j5| ¦ ;

ça de esportes do primeiro, em REMO
tino que realizaram, domingo I^Al^ieSSelhbr^ ^Bbtafogo. 

Boqueirão .
ah— — .„,_-. ,^" *->¦••"- Auxiua*- levou a memor vscoia Naval, são os quatro uniúltimo,
na Rua Pinto Teles,

um embate amistoso po- 2x1.
_,,„„, Após 90 SANTO ANTÔNIO: Bsrredo,minutos de movimentadas Eurico e Tião; Mário Raul eações, o marcador indicava 1 Baiano; Alcides, Nelsinho, Idl-

lio (Eli) e Eduardo. Tentos do
vencedor: Alcides ePedrinho.

Preliminar: Santo Ant-n-o
3x1.

x 1
QUADROS

NOVA AMÉRICA: Roberto.

cos clubes inscritos paro a dis.
puta da "Prova Clássica Ria-
chuelo" que se realizará no pró-

os rubros Mauro e Lessa; Aluizio, Nel-

EMPOLGANTE O CONCURSO DO COIMBRA

Mé (c Lourdes, Líder Hta

Bonita vttorla colhei!.. F
C. Rio SSo Paulo, do Carap
nho, sobre o Válquèire p.3 x 1, em peleja na qual íorarr.
aenhorea quase que absoluto-,
-aa aç-ee, _«vendo-ae mme
triunfo ao bom trabalho do

Quatoo mil totós é a diferença da 1» colocada para a segunda — Dia. 14 nova apuração — Grandes surpresas estão reservadas
Empolaan-o, aob todos oa aa-

*»ctos, vam' ae toraan-to o coa.
curso qui apontará a nova ral-
nha do Cc-ãbra _¦. O, da Penha
Circular, qua tem como ranguar.
-aira até o preaan|e a glamurosa
srta..Maria da hoôrúaa, eom ....
T.00. votoa, eamlnhando com*a-sos d* gigante em buse* do
Se ambidenad- título.

A líder lera unia T_nt___m de

Ua que, segundo impressões co- aeus cabos eleitorais, promove-mídas por nossa reportagem, j rto, no próximo sábado, dia l.edispõem de grande reserva de
votos, e na hora oportuna farão
a descarga. '
DU 14 A NOVA APDRAOAO

A próxima apuração serA rea-
Uz-da no próximo dia 14 d» Ju-nho e a jovem Noemià Lima
Leal, falando _ nossa reporta-

d* Junho, um animado baile,
cujos .proventos ae reverterão em
votos para a atual lider.

trio final Oa quadroo catavam _*____¦_-_•

r_at»'mij votoa aftbra a aegunda | gem disse-nos que grandeg aur-sataada. Mas _we nio trouxe • presas surgirão aesta nova _pn-

r TEM VOCÊ CONS*
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATO-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-st
lendo

A vtda Oo grande poeta èm •__, rV<v_? Uba, amê
por Almirante num programa que a PRG-i apresentar» a partirdo dia 10 do mês em curso. Almirante promete narrar pormt-norizada a i>ida do autor de "Feitiço da Vida". "Ultimo Desejo"
e de tantos outros sucessos do pâtsado que até o momento
presente desperta _ atenção de todo o oovo. O programa será
ilustrado por várias músicas do grande Noel na voz de Aracy
de Almeida. Embora não sendo esta a primeira vet qae a vida
de Noel Rosa è radiofonizada. sem nenhuma dúvida o programaconstituirá uma excelente atração para o público ouvintt.

quando da apresentação do
I -Médico • o Monstro» pelocanal 6.

Após regressar de Bue» __, ./-..,„___ _._ .
nos Aires. Daiva de Oli- • 

*?"!nd? • «^ ¦«¦
veira reiniciará suas ¦ ativl- m '^L* 

? Vín'°rd° n°'
dades ao microfone da PRG-3 ^_Pf„.*f52_la.de_Já,i_°..íx)Uza-
na próxima semana.

A Rádio Eldorado apre»
senta diariamente o pro-

grama -Cruzeiro pelo velho
mundo».

Lil__l___I_W

da levado ao ar pela ma
nha naa ondaa da Rádio
Tupi.

A Tupi homenagear! no
decorrer da próxima se-

mana o artista Rodolfo

0 «Discoteca Rádio Jornal' «Io Brasil», será apresen-
tado àa segundas, ter<-_-,

quartas e sextas-feiras, das
14 àa 18 horaa pela PRF-4.
Uma resenha de músicas-

Mayer pelo êxito alcançado. nacionais e internacionais.

•oficoirer.*

Maria da Penha Será Coroada
Hoje Rainha da A.A. 30 de Maio

Começou a Tremedolrt
Na. trema _• tn»

Clhot 
pelos, menor»* preeM an

iu.ury: BIuí&o. ie li, I etree
fera relte de Velnie Crt IM.aa.
jniever • c_. see.ee, or» aee.M •
Crt lOS.oe, num» eaerme • etpe-¦•.calar T_rle--_e. — ***_» 4_ Al*mn-*.*, 31S — It eníer. Ra»
Tinte de Abril, 1. Ros .(Mé Han-
¦tele. SSS-A na Penha • At. Nii*
£~--_- as*, i «_____ ¦__ _•

wÊm

_f_(-i-___l mwtaV^St mmW'i$>-sÍ'vM mmWm Bt-'»,-',{-¦ jtJmmm\ ________¦ UM&ifr&Êym^ÊMWP ,-•Kwmwi^wMU UWR$iXÈltÉ _____ryA-i$:>

WÊÊImam mW^Ê&L

T^*àWr^ÊWBr^B£^^*m%WÈ'}-% 'í
H-f_---B S^^j_ai _____3*1»»-_j••¦"•••_____! S__F--ot!3 __W?^^ *' ¦

r_j_ü.

A _-__9Bl__CAÇA©
a> í-tear:, Maria de Xourdea —

7.000 votos.
&• -aicar: Noemia Lima *_«•. —

3.000 votes.
••• Iiucar: Mima Soares — -.500

votos.
4» Lugar.: Marye Ktaelau S.000

votos.4
X-AD-TS PRÔ CANDIDATOBA

MARIA DE IjOÜRDES
Os admiradores da primeira

eolocad-, sob a orientação doa

A. A.__. Z' ____,^!_í*.^Mlr* **•¦ *p**ht Chwilar, fará -jMltwr Amani*» vwtara a eampe a
!3._Wa.,Tte-,ôd,!* 

¦•_!» à "¦ ****** Tígomamè, hoj* a «-«lulpe do GI.P. desta feita pa,
« ^-Li"4* d__?°^_l<' é*Jn nSs<!M •*-*»'• M»3** *-* •*••-*¦*•-• » •ofomüat o afruerrido quadro
2-*5-íí Ta__>i^2n__f'J* fH, «rtr,»|«»» *¦ '«*--»»» am prinoa- *> . de Ouro F.C. de S. Joio

___'&Q__2___$. _ W"* V*"**»* :*• Meri« no'campo dart«,Af*. »m. mmmUaàm «áSdmw mmi. motim* mm uÉmama, angu à baiana
1 mtm* «e»«l-c--eaji» mia

6IP x 3 de Ouro
Amanhã o promissor encontro — Gostoso
angu à baiana, à jogadores e diretores —

Grande entusiasmo nas hostes gipeanas
Amanha voltará à

I •*^*-M-»» i^-^***,^»^^'»^J»*r^*lfl*c*jEoK Tj»0"**~-taam m_t

-Uri. da Lourde. uVnÒWUk U.

g-ESPERA-ME

HO céu"
- CaubI Peixoto lançará na_a
nova gravação qué tudo lo-
dica obterá boa acolhida ea-
tre os amantes da música.
Trata-se de "Espera-me no
Céu", uma versão que tra.
a etiqueta da RCA-Victor.
O popular artista que apa-
rece ilustrando estas linhas
acredita em um novo suces»
so com esta música. Aguar-
demos pois, o lançamento!

B|P!|1JShIÍ1Í&Í1íí

H mÉiát llll:

UMA MÚSICA PARA V0CÍ
"Nio Sonhe Comigo" :

ddo um (ostoao Angu à Baiana
a Wr-toree • JoCadõrea da qua-
dr* ot dt easa.

O ENCONTRO'O .nc-nrte dnr-se.i às 9 ho-
ns na eate£f« __ fi, -«-te _*»

BmJuon PobkDaarUN.-50.KL
Xu4,Jvmn

Â VENDA NA» ,
UVRABIA»

«CA HOJX HE-MOI
tramsMoa pilo stavtoe
P*t KEEMSOLSO POSTAL.

TOME NOTA!

Bolara de Fernando C*at_-
em aravaç-o Colúmbla'
aa voa de Zeié Go-zacc

Despeito io-o tenho
Um verme nio quer»Desejo nao «inte
E eua presença
Eu Ja não tolero
De que me arrependo
Nao tenho receio

Pe amor que ato
O Inferno estA che-»
O aoaho mal* belo
Um resto de outros*.
Corri a chinelo
Nlo sonho mata aoakw
Xstou livre asora
Nem mearão suporto
Você corno amigo
TC peco-lhe ainda
Que h, noite lonhaoe*»
Não sonhe comigo

... Je AHADBT: Cneeae acrt so,m, se.ee • *e,oe «uuama Inilnldade de artigos comosalas, leae-a, meias espuma denylen -amtsetas, ete. Rna da Al-nnderm, SIS — 1* andar. RnaVinte de Abril, 7. Rna José Man-ride, tSS-A, aa- Fenha e At. NiloPecanh-. SM Cte-Jas Katode

PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL

».9y?nA-,PELA RADI° DE MAGÊ- -¦¦¦•«> Mc* daa 14às 14,30 horas, agora todos os domingos com a presença
LUZ ^íl^entar q,ue í31"4 sôbre Palpltahtès"S
r«,int i"terêsse. nacional. Np próximo domingo o ve-
l^iír^iZ50 Selso' da Câmara Municipal de Niteróiserá um doá parlamentares focalizados que falará sobrea campanha patriótica do povo brasileiro" em^drtèsa^Senossaa nquezas minerais. Nâo deixem de ouvir

ALFAIATE
, JOSÉ R„ MÁXIMO

Ruf^l^ X.ISITA'SEM COMPROMISSO!
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rV a no br as do Ministério do Trabalho
Para Golpear a Luta dos ITefaEiir gicos

..:..- ¦-.- >_.m----------->----i--- ^^em^t^aWaaeaeaeaeaa*^ ^*^

m-~w '^Hi.jJH ____P^i____9 ____¦ <-^:^^.ÜIH -•.4*

J_«v.ll____R K«_______[- «* •« _K*fl 1 vJ___m>1l>_Jd ailBOT ___Pi___F»H_B_n____L_____. _________ HW** '2p^e_.*I_p«______I _Pmw____B^______É_ÉM________i __H ____r»_______ij*^tTtf^Hi iii nii M

;*> .¥Wr HltPi - ? T^|t *-6--«-V _-_--_-B----------lV' ----« 
'*'¦ 

A 
' ' I^HÉÍk 

' ^^1^' ' 
|. TEr.

li i* b ISfctf^Tt^OiuTyjlcW^*»iirÃ í ^____P ''' ^.- <i^______í__t£vvlr_<tk^_______u_. **' - '^__________ ^^***s**"*»' ¦.'flíí.BOk ^jlali

Nega-se o DNT a convocar mna-radonda —
Tentam os patroas afastar os sindicatos dos
acordai salariais — Nada poderá faiar a Pro-
curadoria da Justiça do Trabalho — Grani'.,
assembléia no dia 26 o plano de reuniões —
Protestos contra a Invasão do Sindicato dos
Estivadores do Pará a as ameaças sôbre a UNSP
— Fala i nossa reportagem o sr. Benedito Ger-
queira» presidente do Sindicato dos Metalúrgicos

Os patifes, da um modo geral, diretor do DNT, para voltar atras

l-ríti-mf Viinti-tíri _,., A \ r v ¦'¦-lir-rrC,*- ¦T?m'-'-£ii-" {,",;¦ .I-V....J

vêm tentando todos os anos
afastar os sindicatos dos aeflr.
dos salariais e negociar direta»
mente erm os trabalhador:». Is-
to t*stíl acontecendo com os me-
taldrglcos do Rio d» Janeiro.
Sobre .ite assunto, a nossa rt-
fortagem ouviu o sr. Benedito
Cerquelra, Pr:_M.nt- do Slndl.
cato dos M-talúrilcoi qu decla-
rou:

- Efetivamente o sindicato pa»
Na i
H&IIÍO

ou vemot miltiarc* de metalúrgicos concentrados tm frente o tlndícato. na Rua do Lavradlo, por t^__Ç? J"n„í*ntnníl? /M? "!''
*o da última campanha d* aumento de sal&rlo. na qual a MtanHyCncia dot patrõei levou pt tra. n0 

, 
"' tllJ" °. 

f*"dlcato 
**»l,

balhadores & greve

Eleita a Nova Diretoria
Do Sindicato Dos Sapateiros
Compareceram às urnas 1.865 ass rociados — O resultado por fábri-
«.as — Oradores congratulam-se com os eleitos apoiando a luta dos

sapateiros pelos 50% de aumento de salários
Quasi 1.6CO trabalhadores em Fiscal • Conselho da Federa-

calçados e bolsas e luvas vo- çao do Sin. lcato dos Sapatel-
taram nas eleições para a es- ros. Com íste resultado foi
colha da Diretoria. Conselho j ploclamada eleita pelo pro»

| BANCÁRIOS EM REVISTA |
A OPERA JPABA OS BANCABIOS: A Associação Recreativa Ú
% do Banco Hipotecário e Agrícola de Minas Gerais promo- jf
.| verá, hoje, dia V de junho, um concerto de ópera pelo §'% Teatro Experimental de ópera do Distrito Federal, na á
| Câmara dos Vereadores, as 21 horas. São convidados todos á
% qs bancários. %

i CONGRESSO NACIONAL PE DESPORTOS DOS BAN- |á t ABIOS: No Congresso rcali?ado nos dias 25 e 26 p.p.,
g juntamente com o X Campeonato Bancário Brasileiro de

Basquetebol, íoram aprovadas as seguintes resoluções:
a) promoverem os diregentes esportivos do pais' es-'« treita ligação com os Sindicatos de Bancários, vi-

sando o desenvolvimento do esporte;**» promover o Centro Brasileiro de Desportos dos
», Bancários entendimentos com a Comissão Exe-

cutlva Nacional dos Bancários, no sentido de que g
seja cumprida a resolução do V CONGRESSO NA- §
CIONAL DOS BANCÁRIOS, no sentido da reali- §
zação bienal de uma Olimpíada Nacional da classe; i

c) realizarem os Centros, entre as associaç5ss e clu- p
bes, além dos certames habituais, competições In- |fanto-Juvenis entre os jovens bancários menores e i
filhos de bancários (meninos e meninas); p

«_} incentivarem os Centros a criação de associações ú

negociações salariais, coisa que
Jfimal-i os trabalhador.-s aceita-
rlío e penso qne é dsver do go-
vémo também nlo aorilar.

CUMPLICIDADE DO DNT l

o fato do DNT te recusar a
convocar uma mesa-redonda
parn discutirmos o nunvnto de |salários que nós, 60 mil mota-
lurglcoi, pleiteamos, e Jogar ai
resp.inrabiHdi.-e para a Procura» |
doria da Justiça do Trabalhe, í
um ato que favorece plrnnmen-
te es_A atitude dos patrões.Por multo que ponderasse-
mos ao sr. Allrlo Sal?a Coelho.

em sua atitude de nlo qu.rcreonvocar a mesa-redonda, este
nlo nos atond.u e pos o cnsn
para a Procuradoria da Justiça

Rfl¥iRdtdert3t>
Filrantet
• Lojistas

G»nh_ mal. dinheiro, quem
compra melhor. Vc|_m estai
ofertas: BlusOci listrados. 611- %
mo* padrões, várias cores §
Cr$ 70.00 - Bl.is.cs dc II- |
nho. várias cores, barato, i
Cr. 125.00. BlusCcs Anarru É
ga, Novidade CrS 120.00. |

APROVEITEM í.
RUA SENHOR DOS I

PASSOS, 237-A - Sob. |
CONFECÇÕES ESTRELA f

e clubes desportivos nos Bancos e nas cidades dos ff
Estados que jurlsdiclonem; à

a) promover o Centro Brasileiros Imediatamente com *§
Sindicatos dos Bancários das Capitais dos Estados p
em.que náo existam Centros, entendimentos para a |sua criaçS.0*, 1

f) lembrar o Centro Brasileiro a todos os Sindicatos |
do Pais que t lei que trata da. aplicação do Im- |
posto Sindical, em seu artigo 592, letra «1», II, g
autoriza os órgãos de classe a destacarem verba -"
destinadas eo atendimento das atividades despor-
tlv»s> _ .

g) finalmente, recomenda aos Centros que façam tudo
no sentido' de conclmar os desportistas a, unidos,
prestigiarem as campanhas reivindicatórlas dos
Sindicatos, a começar pela presente campanha sa-
larial, agora unificada em todo o território nacio-
nal, na base de 45% sôbre os atuais salários e mi-
nimo de Cr$ 1.900,00.

BODAS DE PRATA: «Será realizada, hoje, às 9 horas, na
lerela de Santa Terezinha, na rua Mariz e Barros, missa
lãu Mdas de> prata do secretário do Sindicato, Sr. Jorge
Saltarelli, antigo e estimado bancário.
CINEMA: O Departamento Juvenil do Sindicato reitera
seus avisos sobre a programação cinematográfica que rea-
Ilza hoje, ka 13,30 hs„ em colaboração com a «Malson de
France». Do programa, que será realizado no auditório
daquela Casa (Av. Presidente Antônio Carlos, 58) consta:
Filme de longa metragem, desenho animado para crlan-
ças e documentários francía. Estão convidados todos os
bancários.
CAMPANHA DX AUMENTO: Reuniram-se ontem dia 31-
5-57, aa diversas comissões do Banco do Brasll, para tra-
tar de assuntos ligados à organização da Campanha na-
quêle Banco. Realizou-se, também, a la. reunião do De-
partamento de Intercâmbio. Daremos maiores detalhes
na edição de amanhl.

curador do Ministério do Tra
balho sr. Henrique Pinto Ma-
galhães a chapa «Unidad->
cujos Integrantes dirigirão
nos próximos dois nnos o S;n-
dlcato dos Trabalhadores em
Calçados, Bolsas e Luvas. De-
ram os trabalhadores em cal-
çados. uma grande demons-
traçfio de unidade pois con-
correndo apenas uma cho.1.
conseguiram ultrapassar dè
muito o quorum exigi-lo por
Lei que era de 1.365 votantes.

RESULTADO
DAS 9 URNAS

i As 9 urnas que funcionaram
nas ehirCes dos sapatc-iros,
ofereceram os seguintes resul-
tados:

1* urna Sede do Sindicato
365 votos;

2* urna: Fábrica Bordalo,
Monroe. Carlcia. Pérola, Moo-
ver Arlosa, Plaza e Kazan

j 16S votos;
I 3* urna: Fábrica Ped.tlino.

Lima, Adão. Petrônlo 163 vo-'tos:
I 4' urna: fábricas Canário.

M.**rUfln(''a. Hslfna. MoVélo
Chique, Raro, Ruby, Déa, E'co,
SeJoto. Ionc e «"tivera 123 votos;

5» urna: A'vor, Fox, Roba-
llnho, Colonial e Corcovado
127 votos;

6» urna: Matos Rocha 178
votos; I

7» urna: DNB • Ferreira
Sm*to 2.3 votos;

8* urna: M»mosa. Roslleta. \
Rival, Avião, Arte e Mundial
Í?1 votos; i

9» uma: Aliança, Boum.et, ]
Elldlna, Conclta. Yara e Gar-,
deninla 84 votos; I

Total .. 1-590 votos. I
No final da aouracão em

melo a grande alepria de to-
dos Inúmeros trabalhadores
presentes, a Diretoria do Sin-
.'cato ofereceu guaranás e
sandr'"hes a todos os presen-i
tes. Comna-eeeram re*>re,.eh-(
tantss dos Sindicatos: Mr.rce._l ioU| o_l„l.,,, __ ,ul,vi. ,.,„„ .....
nelros, Téxtois, Motalür^lcos, íe direito. Nada itecldlmos, po.
Canis, Padeiros e Alfaiates, rém, até asora Entretanto, ai-

ijuns Jornais e estações de rádio
fazem de vez em quando alarme,
Informando que os Ônibus vâo
parar. Ntto «abemos com qtie
objetivo tais noticias «ao dlvul-
sadaa, inteivamente 6. revelia do
Sindicato. Será que ê para es»
tabelecer confusão? Talvez que
esses mesmos orgtlos da impren-
sa, quando, se fOr necessário,
surgir o momento certo de di-
vulgar as nossas palavra» de
ordem, deixem de fazê-lo".

REPÓRTER, POPJIL
TELEFONE.» 22-85Í8I

do Trabalho, Aliás — continuou
o Presldmts db Sindicato drs
Metalúrgicos — o Procurador
Coral da Justiça do Trabalho,
Dr. Joio Antsro ds Garvollin.
já nos ernvlcfou pnra uma ru.
tildo na Procuradoria parn vir
o que pode fazor, mau de ante-
mú.. nfto acreditamos que seja
resolvido nada, K aprenrontott:
nunca acont.ceu um caso <f_s_
__ii, do ijmt n. recusar a con»
voour minas redondas.

AEU3EMOLSIA DO DIA U
Ci muníamos em assembléia

permun.nte — prosseguiu o dl»
rlgcnte m-talúrglco — ate o dia
.fl d-ste màs, quando (arcino.
uma r.iiniiu nioiiniro para a
corporação decidir s.bn ns me-
tildas que deveremos tomar; da-
qul atá lá, nosca atividade será
no sentido da (azarmos o maior
númtro de reuniões. Na últlmii
reunlfio dos Dclcgadcs, quo.tlsdo
o seu vulto, *pod: mos considerar
uma grande austmbl.la- ficou
decidido quo a Comissão de Sa-
U-rlos e a Diretoria do eíndlcato

: planlllcaasem, novanient. entra
série dç reuniões para põr os' metalúrgicos em oondlçõei de dar

j uma r.sposta firme k Intransl.
I geéncta patronal a isto será feito

s.m demora.
PROTEBTOB

Aproveito a oportunidade —
concluiu o cntrevlsia.o — parn
lní»-rmar que na reunlfto de de-
legados, na última sexta-feira,
furam aprovados telc-jramos de
protesto contra a Invnsno policial
e Intervenção no Sindicato doa
Estivadores do Pará e contra ns

meaços que pesam sôbre a
rilác Nacional dos Servidores

Públicos (UNSP).

nori:i,iaiMH * *
ICstAo convocadas as rlcl^iJèa do Sindicato dos Ilotclflron,

pnw renovocHo tu* Dlrotorln, Contblíio Lflical o Ronresontantcj
da 1't'iifi'iiçiiii piu.t os dlns 10 o 11 do junllu próxiiiiu.

cAuitn " -

O .Sindicato dos TrohallindtiieH.cni Corrii Urbanos do nio
de Jnneiro, convocou ns cIüIcCüs- |euia wnuvncflo da Diretoria»
Coiisolliti FUcnl o Ropi*nonianloà^arFfld9racaDi i-ai-a lutj*.

MOINIIOH-

O Sindicato dos Trnbalhudvrca em Müíulios convocou MelulvOcH |'iiin ifiiiiviit.iio dn Diretoria, (^nisull.u Fiscal «• líoju»¦tt niniticr, da l-*.-tl«*iet...«> pura o dia 2'i «ie jh.iíih pit-ximo,
COMIHMAItIOf. PA M. SL

^orflo realizadas as clckOcs..no Slndirnto dos Comlssft»rios du Marinha Moicante, no dl-. 15 de ããôslo, para lenovaifluda Dlrotorln, Coiwclho Flacnl e Represciitanl.s tln Kcdcraclo.
MI_STI!i;s DB |'|.(JUKNA CAUOTACIúai

O Sindicato dos Mestres do Pequeno Cahotofcm, dn M»>'rlnna Mercante, convocou ns elolijões para renovação du ul»rctorln, Conselho Fiscal e Representantes da Fcdwsçflo para odia IS du agosto próximo.
MI-TA.XUGK OS ....

Os mctnlúrclcos do Rio de Jnneiro, rpnlIznrSo cs eiayt;oes sindicais pnra renovaç..o dn Dirclorln do Sindicato" doConselho Fiscal e dos Rep.esc-ilanl.u, rjo Consoilm <io 1'ciio»raçtlo, nos dlns 10 a 15 t]c junho..próximo...
TRABAMIAJ.ORI_g EM C0.jT.09

O Sindicato dos Trabalhadores em Artefatos de Couroi
realizará eleiçóes no próximo .dia 21 p.-ira escolha da novadiretoria e Conselho Flscnl. Duas.chupas v_. cen. nor, uma
delns encabeçada pelo sr. Josí» Vicente Alves, que vinhaexercendo já a funçáo de secretário da entidade

Convite aos Sapateiros
A Direçlio do Jornnl Sindicai dos Sapateiros convida

os Trabalhadores em Calçados, Luvas, Dólsns e Polcs de
Resguardo do Rio do Janeiro, 'pára uma reunião que se
realizará na próxima segundn-fnlra, dia 3 de junho, na
sede do Sindicato, Nesta rcunifio _ .'i estruturada a Dl-
retorln provisória do Clube de ajuda íinnnccira ao «8 DE
SETEMBRO».

A DIUI.ÇAO!

ENQUANTO AGUARDAM 0 FIM DO PRAZO DA PREFEITURA

Os Condutores RoÉvirios se Arregimentam
Dispostos a vOiqu star Suas Reivindicações

Os condutores de veiculo* ro-
duvi&rius e anexos estão empe-
nliailu» na conquista de diversas
reivindicações, como o aumento
de salário, para o pessoal dos
coletivos e do transporte de car»
gas a frete, além do movimento,
que se Inicia, de apoio ao pro»
Jeto, recentemente apresentado à
Câmara Ktxleral pelo deputado
Fernando Ferrari, de (lxagao,
para oi motoristas, de aalarlo
mínimo profissional e de seis ho-
ras de trabalho. A respeito dos-
•aa quest5?s, nossa reportagem
ouviu, ontnm, o pre.ldonte do
Sindicato, er. AntOnio Coutinho
Hale.

AGUAItDANDO O TÉHMINO
DO PRAZO

A respeito do pedido de au-
mento de 75% nos salários dos
motoristas, despachantes e tro-
cadores de Ônibus, dlsse-noa o
dirigente rodoviário:

— "Estamos aguardando o
término do prazo de trinta dias
nuo a Prefeitura nos pediu para
estudar o assunto. Esse prazo
terminara no próximo dia 20 de
junho. Atê 1&, nossa atividade
Be concentra em arregimentar e
esclarecer a corporação aObre o
andamento da nossa campanha.

Quero aproveitar a oportunl-
dade — prosseguiu o ar. Antônio
Coutinho Hale — para dizer o
seguinte: A greve é um direito
assegurado, pela Constituição,
aos trabalhadores. Se fôr pre-
ciso, saberemos lançar mio dis-

Tomarão posição decisiva depois do dia 20 — Não recorrerão ao dissí-
dio — Os patrões não apresentaram proposta—Situação do pessoal
do carga a frete — Injustiça dos juizes do TRT. — Repercussão do
Projeto Fernando Ferrari — (Declarações do sr. Antônio Coutinho Hale

à nessa reportagem)
.- Inda flo preciso recorrer à' O presidente do Tribunal ale-

gou que a Fundação tGetiilio
Vargas» forneceu darios segun.
tio ns quais o attmnto do eus-
to da vida, de dezembro de
1955 a maio de 1957, íoi de
28 por cento, enquanto que o
SEPT informou que o aumen-
to foi» no mesmo período, de
1G por cento. Que fizeram, en
tilo, os juizes trabalhistas?
Tiraram uma môtlia: toferece-
ram 22 por cento. Isto quer
dizer que juntaram duas men-
tiras, ou, na melhor das hi-

greve para receber o aumen-
to. Trata-se. assim, de um ca-
minho prejudicial aos traba-
lhadores.

NAO HA PROPOSTA
DOS PATRÕES

Sôbre o pessoal da carga a
frete, declarou-nos o presi-
dente do Sindicato:

— «Pleiteamos um aumen-
to de 80 por cento nos sala-
rios. O presidente do TRT, en-
tretanto, só nos ofereceu 22
por cento, que recusamos. Con-
sideramos essa proposta ina-
ccitável e. mpsmo. estranha.

conta de chegada. Pois nln-
guém em sã consciência adml-
te que, naquele período, a vi-
da encareceu apenas 22 por
cento.

E o mais interessante é que
o próprio SEPT forneceu uma
cerfdao, ao Sindicato dos Al-
faiates do Rio de Janeiro, na
qual diz que, de fevereiro de
1956 a 30 de abril de 19õ7, o
custo da vida subiu de 32 31)
por cento. A proposta a nós
feita foi, assim, muito injusta.

Diante dessa situação, os
póteses. um» mentira com! patrões, que tinham oferecido
uma verdade, para fazer uma' 20 por cento de aumento, ofe

receram 23. Mas a assembléia
resolveu não aceitar essa pro»
posta. fb:ar 0 aumento em 40
por Cento e recorrer à gievet
se necessário, para conqui*
tala».

REPERCUSSÃO DO
PROJETO FERRARI

Concluindo suas declara»
jÇões. afirmou-nos o sr. Anto»

-nio Coutinho Hale que está
sende-goanUe a repercussão"d_9 ProJe"tó .Ferrari, sobre ¦ s*.
lário-mínimo profissional •
seis horas de trabalho par»
os mtooristas. Dos Estados,
principalmente de São Paulo,
têm-chegado notícias nesstj
sentido. E acaba de chegar as
Rio o sr. José Mola Machado»
presidente do Sindicato do*

Rodoviários de Corumbá, qu«
velu se informar com mala
rieíallics sflbre u projeto.

EMPREGADO
Otereceáe para trabalhar como profissional em MON-

TÀGEM — MANUTENÇÃO INSTALAÇÃO ELÉTRICA
KM GERAL. Com familia e desempregado, o ar. Was-
hington José de Sousa, aceita além de emprego, qualquer
biscate que por ventura apareça. Deixar recado com o
Sr. Teixeira, na portaria deste Jornal — Tel. 22-3070.

nT*:»T~)OR*i_,~!
CONGRATULARAM-SE -

Fizeram uso dn palavra ao
terminar a apuração o sr. Inr.l-
do presldento do Sindicato dos
Padeiros, Adnulto'. Rodrlguns.
secretário do Sindicato do«s Al-
faiates, JoSo Percllío, do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, A,fredo
Vlrlrn dos Sanais, dos. Carris, e
os s.nhores Franclsorj. Avon
Ortega, Geraldo Lemos: Ana-
cleto Ivo da Costa todos dn filn-
rl'ca'0 rios Snpatel-os. Final-
mente falarnm o Presidente tio
Sindicato PUnlo Alves e o ro-
presentante do Ministério do
Trabalho, Dr. Henrique- Pinto
MagalhSes. Todos os oradores
se conRrntularam com a Dire-
torta eleita e se soüdallzaram
com os sapateiros na campruiha
de 50% de aumento de sa'árlos
que estes estão relvlndicaurlo. '

NAO IRÃO AO DISSÍDIO
A seguir, o sr. Antônio Cou-

tlnho Hale reafirmou a dispo-
stçáo dos motoristas de n&o
recorrerem ao dissídio noletl-
vo. Recordou, a propósito, o
acordo salarial passado, feito
através desse meio. O dissí»
d'o «dormiu» seis meses no
Tribunal Regional do Traba-
lho e oito meses no Superior
Tribunal. Depois de tudo Isso,
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"A Vitória da Chapa Vasconcelos -Cavadas
Será a Vitória de Nossas Reivindicações"

Num doa pleito» -Mia ¦*»*(•
Snentados • empolgantM, o* tn-
balhadorea em Curta Vroaaea
«legeráo a nova dlretotria da «eu
Sindicato. Du duas chapa» eon»
correntes, a liderada pele ar.
Antônio Joaquim Cr.apo d» Vaa-
roncelos, Jorge da Sllra Cava-
«ias. Moacyr José doa Rela e
outros trabalhadores, cujo PM.
sado de luta em defesa daa nl-
v-m<_'_açó.s de seua colega* oa"ecomenda à confiança • i pro-'••-.nc.» da corporação, promete''.•canear um* grande tftârla nu
irnea, em qut pesem M «wfor-
tos s» alguM «lcmantea qoe, *«-í-viço da Lífht, píceora-B crfc-r
¦rn clima de eonfüaio que per-urtvj s marcha, aeraal daa «Ml-

-r'<rS 
.

C^NAM OS TBABAIiHADOB-SS
O que acabamos de afirmar

»-i'>» íol o 9«e constatou a
i oi»-, reportagem nn»1» "enque.
"" fe!-» ontem na primelt» Be-

*.?. quando numerosoe •onduto-
' ¦»,- wotornelros e flseals manl-
'*s_Rnira _«*a »P*lo e confiança
•t íltén» d» ehapa Vasconcelos.
* »*amtma e. tejÊtae M * amm*-

Trabalhadores era carris
de hoje em sen sindicato
às calúnias dos jornais a
tor S.163, qut no* afirmou «ate-
górloamente:

O resultado daa eleições no
nosso Sindicato vai ter doU V.
"Vitória ó> Vasconcelos".

Outro condutor, o 3.615. acres,
centa em seguida:

A Titórla da ehapa Vascon-
eelos — davadse será * vitória
dM naaaaa rdvlntttea«6es. Pou
tanto «ttea eomo o» demais oom-
panhitoe» qut a tnttgram tio
provados na lute. Sempre manti-
veram»at firme» quando m tim-
tava dt «-fender • direito t as
relTlndleaçfte» do» trabalhador»,
on cftnis.

OUTRAS OPINIOBS
Para o motora-lro T.330, * cha-

pu Cavada»—^Vasconcelos obterá
mal» th 70% da vctaçAo. Enquan-
to qu» o motora-iro T.tno, qne
tt-tnMm partlelpBT» eom gi-an-
de Interesse na palestra que a
reportagem mantinha cem os

Mim-

falam sôbre as eleições
— As nrnas responderão
serviço da Light -
centagem muita aquém da pre-
feréncia que * totalidade dos
tranvlérios dfto à referida cha-
pa, assegurando que, a s.u vêr,
a porcentagem será no mínimo
d» 90%. O condutor 2.052, por
sua vez disse que nâo acredita
que uma chapa da Light tenha
mais de 10% de votos,'" pois,
acrescentou, "o* "minhocas"
existente» enir* nó» nlo Chegam
nem * !0 por eentõ". AproxinMwe
entáo do repórter • ecádutor
3.714, qn» deelarou:

o voto é aecreto, m»» • mm
» aberto: 4 d» chapa Vaaeoixe-
loo.

Multe» outro* •< manlf- sta
ram no mesmo sentido, • o eon-
dutor 2.200, multo conhecido oo-
mo "B»»U", assim m expressou:

Sou ^etullste tíe eoraç*© e,
no futebol, sou Flamengo de
quatro costados; nas eleições do jSlntSlcato, hc«. W* *» «hn-rw

Uma das concorridas assembléias, realizadas pelos rodoviários, em campanhas anteriores por ¦ aumento de salários

AS URNAS RI__PO_«II». ,
RAO AOS PROVOOADORBS

A um» pergunta do mport-r
•óbr» noticia» d» caráter provo-
cativo, policial mesmo, public»-
da» em certo» Jornal», com gran»
de estardalhaço, visando prinei.
palmente oa candidatos mais
combativos que avidamente ae
encontram á frente do Sindicato
de Carrls, acentuaram o» traba»
lhadores:

_ Isto náo no» lmpresslo-ia.
Trata-se dt calunia» de «lgua»
elemento» decprectlgtado» que, a
•erviço da «mprtia. pmcunun
golpear • noeto Sindicato. Jor.
nais qu» recebem gjMXte» mAu-
cios da Light dio guarida »o
trabalho pollclalesco d» teia «It-
mrntot, qu» fasem »» malcrw
provocaçóe» contra » ehap» dos
trabalhadore» d» c»rri». contra
a chapa Vasconcelos. Acontece
qu», m teia Jornal», ou «lemen-
to», elogiassem * ncaw «hap», aí
tertomo» reotio aa perder a» eM.
çOes, poi» ea tnnviárie-j táo
bem experiente» e sabem «em
quem ent* m verdade e q«_«__ ea*
em* * MM

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICIADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 te 16 botas.

Tratanuuito pela hormonloterapia «cite tr»Mb»ucl»
«¦peeiflca da velhice precoce da função: sexual no homem
• na mulher, irrltabilidade, fadiga e tnsoma noe caçoe
Inoicados Eufermagem a cargo do técnico « profissional
diplomada

«LA SAO JOSÉ, S0 - 9< <%ND«%R -' 
CONJUNTO. 303 - IEL.: ^-ü^y

Ê

RECURSO CONTR4 A
JUNTA DE ESTATÍSTICA
Recebemos da eomlasto dot» Mrvidore» oensitarto» a

seguinte nota:
Protocolada sob o n* 030-367rd» 30-5-19S7. deu entrada

na Secretaria da Presidência-da-República, a representa-
ção que o funcionário Moacyr-Soares,-do IBGE, dirigiu
ao Exmo. Sr. Presidente da República contra a Junta
Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística,
que homologou a Resolução. n« 499, de 29-2-1956, criando o
Núcleo de Planejamento CensitArio,- teria violado o art
67, S 2», da Constituição, as leis 1584/, 2234/54, e as Cir-
culares tí> 4 e n' 5 de 1956, dá Presidência da República.

*2Í A A A COMISSÃO

GRANDE FEIRA OE OVROS NA LIVRARIA INDEPEI
De 10 Até 50% de Áfeatint^ntò, PREÇOS IGUAIS ^NUNCÁ MAIS!

Li^ROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS ;

ENRIQUEÇA A SUA SJELSOTÊ^ HE$f A ÍRANDE OPORTUNIDADE * 0 UVS0 mi SEU r.LHQ
NECESSITA TAMBÉM SE EKWTRA NESSA GRANDE FEÍRA. Já cm^w » pvm !.«;uiáa$àof

MVRARI4 .DEPENDÊNCIA -Rna do Carmo, »'- Sobrado
a^JiiBaaa-i»i»_ai-it«iim



Cerca de 40 il Estudantes
Audacioso Assalto no Interior do Trem

• POUCIAL QUE DORMIA DENTRO DO ELÉTRICO POI MANIETADO E ROURADO - ATÉ SUA
ARMA, FOI LEVADA PELOS GATUNOS

Ameaçados de Despejo
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KEJUDICADOS PELA SOUZA CRUZ
Dezenas de proprietários de barei, cafés, charuiarlas, restaurante-, armazéni, etc reuniram

\-se na tarde de ontem, na sede do Sindicato dos Hotéis e Similares do Rio de Janeiro, a fim de dl»*
tutirem as medidas a adotar, cm defesa dos comerciantes, contra a decisão da Cia. Souza Crus,
de suspender a entrega dc cigarros aos varejistas dc Botafogo, Penu» e Méler. Após demorados
debates sobre o assunto, os comerciantes e os dirigentes dos sindicatos, deliberaram convocar uma
assembléia ger.il, parn escolher o caminho a seguir. Dessa reunião sSoos flagrantes acima, no
qual ie vi, ao alto. o deputado Gurgel do Amaral c os srs. J',sé Moreira da Cunha e José Dlegues,
respectivamente presidente e secretário do sindicato; em baixo, parte dos -tegociantes quecompareceram ã reunião.

Repleto de Passageiros
0 Ônibus Foi de Encontro à Arvore

TRAFEGAVA normalmen*
¦ ¦ te, por uma da artérias
«Ia Avenida Beira Alar, o
Anibus da linha «133*, da
TlaçSo Glória, que faz o per-
curso Meicr-Forte de Copaca-
bana. chapa 8-25-9S, número
dc ordem 7.610, dirigido pe-
lo motorista Álvaro Bessa,
brasileiro, 33 anos, re-idonte
à Rua Ferreira d2 Mçnfzès;
881, no Engenho da Rainha,

quando ao chegar, em frente
à UNE. ao desviar-se de um
auto, acabou indo de encon-
tro a uma arvore.

Em conseqüência desta
colisão, que fêz danos mate-
riais vultosos, saíram feri-
dos mais de duas dezenas de
passageiros, que foram so-
corridos no Hospital Miguel
Couto, com contusões genera*
usadas, retirando-se depois

Rodoviários Firmes em Suas Reivindicações

EEE*^* ¦¦•*¦ $'.w ^^HHH ^HÍÉÍâ&>*> $êÊ&êi.
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de medicados, são eles: Car-
men Nunes Pereira, brasilei-
ra, casada, 48 anos, domésti-
ca, rua Inglaterra, 544 —
São Paulo; José Lopes Rosa-
do, Brasileiro, casado, 30 anos
operário, av. Heliópolis, 569;
Dabe Ambróslo, brasileira,
casada, doméstica, rua Aze-
vedo Plmentel, 7; Elzi de
Carvalho, brasileira casada,
41 anos, Funcionária Públi-
ca. Rua General Mascarenhas
de Morais. 93; Dorilú Crespe,
brasileira, solteira, 23 anos,
doméstica, rua Rodolfo Dan*

Conclui aa 2» pug.

Audacioso assalto íot lf
vado a tfollo noa primeiras
hora» dn madrugada, do on-
tem no interior do um trem
da linha «Deodoro», sendo
vitima» um funcionário do
DFSP o um maqulnlsta, Ja
pasiavam daá 2 hora» quan*do uma da» composições foiinvadida por diversos Indlvi
duos que, do armas cm punho, furtaram quantos ali coencontravam.
Nem motmo um policial, o
guarda civil Walter Soares.
escapou & sanha do» assai
tante». que lho roubaram orevolver que portava na elntura, além de outros objetos,
O maqulnlsta Matusalém Ma-rinho Falcão, que velo em auxlllo do guarda também foi
manletodo c furtado. O.s as-saltamos após a audaciosa facanha, tomaram rumo igno*rado.

As vitimas compareceram
ao posto policial existente aolado da estação D. Pedro II,onde apresentaram queixos.Notificadas do ocorrido, asautoridades policiais daquele
pflsto sc puseram em cam*
po. mas ]a era tarde demais.
Ot assaltantes desaparece*
ram sem deixar vestígios.

^t^t^t^^t-tt^t^t^^tVVVVt^VVVtJ

ti Devo • Prefeitura cerca de 200 mllhiet e
colégios particulares

*A* A Cimara Municipal ainda nio votou e
verba necessária

ti Vinte escolas poderiam ter construídas com
isse dinheiro

ti Ainda a industrialização do ensino
Ruína tiuii ninem;-, do lerem

lin.llililii- ilu freqüentar aula»
cõrca .le «10 mil cMiulante* ms-
trl-iilndo- por conta da Pre»
ídiiir.i em vArlo» col*slo- par*
tloulore», pois aquele ôrKtlo
n.l.. '.!:. hi". ii-or» n patramento
non iliretorea dòsie- colíRio*.
conforme hnvU combinado,

EXCEDENTES

Em fevereiro Ultimo, 31.».*
crianças, exeedenlei daa e-co-
)»• publica* primarias, foram
matriculada* em escolas par-
tlculares, sob promessa da

Prefeitura de .ater posterior-
mente o pa-am-nto, depois devotnda a verba pola Câmara
Municipal, Silo 84 nilIliOatt de
cruxelro» pnra alunos exlor*
mm e 140 mil para Interno»,•Jates em número ile 11.000.

A Câmara Municipal esta

«fnrin teutada de demor*. na
vinil.-»,-) do projeto qus eonee-
dn a intc-n-Arla verl» e nu dl»
retnrea doe colíslo» eMAo
prniuiliinanilo oe verendnreii
para que apreiiem a sua npro»
vacilo,

A VISITA Dl CRAVEIRO
Mns a Prefeitura, que con-

f-*"n nao ter dinheiro parafu»tr emes pagamento*, (em
éa-lo muitos milhares de cru»
cairo» neatee dltlmo* dias, eom
a decoraç/lo » limpem da cl-
dnde, para receber o preilden*to de r.iriiiHal, General Cra*
volro Lopes. Nunca, ae viu
tanto ngnilAmento no* comer-
t.i.i daa run*. no recollilmento
do lixo, principalmente, noa
Inrnln ondo devera pnsaar a
comitiva do presidente lusl*
tono.

ATE' OS BURACOS

Se a limpeis, da cldid- era
um hábito pouco comum em
nntaa abandonada capital, a
ponto de ee estranhar o cuida-
do com que esta sendo agora
feita, ainda * mal* espantoso
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o falo d» *tmr ** »iun Mam t
miinlelpiilt tapanflo hur<tc'i»
dn* in..-.-.i- ruas, alaunu .i.'i.»
Ja, oom vArlo» sn"» dt «xlmé-n.
cia Ali em lira» de Pina. nu.
búrlilo tia ... .mi..!¦im. .iinoifo
ii.'1'i nlmnflono a qu* Mmpi»
foi relesailn, mlfl ¦r.fr-niln ra-
poro-, porque IA. iti-tirlem pa*
i-entos ila p*ip.*i«.. do nr*»*i|(i*nt»
do 1'nrtUBnl, tenitn a sra, Cra»
volro I..i|..-- iinimetldn v|-|»
U-lO».

NOVAS ERCOLAA
Como verno». Iift tiinlwiro

pnrn flasea ntfto-i nue • vm»
hora neceuArloa — nunva tw
ram folto». Por outrn tnrio, *,
vertia pnra pajramonto ilur. ««-
1-i.i-in'i matrlaulaáo» eni a«l<«
kIoi partloularo» iiA. para ciiii.
trulr 20 o*.»otn- iifliillciic pri-
inAi-ln» ou nlKumi liucniatos
com quadros e |irofeHrfli'CB ei.
lecionados, conforme soentuou
o vorenilor Fredoflco Trt.tt.1.
om <leclnrai;8eB A, Imprenin

INDÜSTniÁLIZÀCJ.O
DO ENSINO ,

O referido parlamentar dlni-a
ainda que multo-i desse» èat**>
belecImcntOH tle t-n-ilno, iju*.
recebem crUnco* Interno» por
conta da P, D. F,, n&o tím
o ambiento educacional de*e'a-
do. Tudo laso — afirmou —
estil servindo para estimular
no Distrito Federal, a Indus-
trlall-ao.o do Internamcnto d«
menores por conta da munlc!-
palldnde.

Como se vo, ha lnterèt.3.»
pouco limpos (W tu bardes dc
ensino, Impcdlnuo que ee cons-
truam novas escolas e fazendo
do drama dos excedentes um
rendoso comercio.

REQUERIMENTO, NA CUMARU
SOBRE fl SEGURANÇA DE V
Horas de trabalho impostas aos pilotos, limite de carga das aeronaves, manutenção, apoio dado pelos aeroportos aosaeronautas, situação legal das empresas e utilização de certos tipos de avião, eis os pontos sobre os quais o ministro da

Aeronáutica responderá ao Poder Legislativo
Os deputados Aurélio Viana, Dagoberto Sales,Adahil Barreto, Flores da Cunha e Sérgio Magalhãesapresentaram o seguinte pedido de informações diri-

gido ao ministro da Aeronáutica, sobre as exigênciasrelativas à segurança dos passageiros e tripulantes,nas viagens de avião:
«I — Quais os diversos II-

mites de horas de vôo e de
trabalho dos tripulantes no

Brasil? Idem nos Estados
Unidos
II ~ Se tais disposições sSo

A respeito das lutas atuais dos rodoviários por suas reivindica-
fSes. o sr. Antônio Coutinho Halle, presidente do Sindicato dos
Condutores Rodoviários e Anexos do Rio de faneiro concedeu
*-IMPRENSA POPULAR palpitante entrevista. Texto na quinta
página desta edição. c
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i— Declara o advogado Ser-
smno Neves que, de acOriio com
• lei, nilo ê crime vender
«iuca.

... Z Z X

— Dois americanos foram
alrssos na fronteira austro.
¦flngara. Estariam passeando
tm Inocentes americanos?

XXX

— Na Grã-Bretanha i
J(odlu, ontem, nova bomba
MÓmice.,

XXX

•— O sr. Zoli, primeiro mt-
•Istro Italiano solicitara voto
ma confiança. Conta com o
apoio dos monarquistas, fas-
•lstas e democratas-crlstãos.
Muito mal acompanhatio snda
• ar. Zoli.

5*7* Em Atenas um carro da
flore-. Aérea Americana atro-
falou * matou o general Sa-
9»pue, chefe dos guerrilheiros
gregos na última guerra. Em-drtude do ocorrido em Talpé,
íoram tomadas medidas para
ji-e-te-er «. americano atrope

XXX

' -»• Trwnedetra geral: -i-md-

ros 
registraram tremores

terra em Nova Iorque,
Buenos Aires, e na cidade co.
(ÉMblana de Call.

XXX

; -r Volta o Ira a ser agitado
¦eto petróleo. E por falar em
Sil: trâ o governo J. IC
•sralar o ato do C. N. P., ou
• eoronel Janary i-rA oue

r?

Suicídio no Morro
do Juramento

José Olímpio de Alm-Ha
Parlas, de 36 anos, solteiro,
operário, residente num bar-
raco sem númsro no morro do
Juramento, pôs termo à vida
Ingerindo forte dose de íor-
mlclda. O trágico gesto foi por
êle cometido no interior da
própria residência, onde vivia
marltalmente cem Maria Bene-
dita d* Oliveira, de 32 anos,
solteira.

As causas a que levaram o
operário a cometer o gesto ex.
tremo íoi a negativa ds sua
mae em conceber seu casa-
mento com uma jovem, da qual
até agora não se cenhece a
identidade, o fato íoi regls-
trado no 21.o Distrito Policial,
sendo o cadáver removido para

Instituto Médico Legal.

JOVfMSJDEJ^^ EM MOSCOU

Delegações de 98 Países
Já Inscritas no Festival

Chegam ao auge os preparativos — A índia
enviará mil jovens — Atletas japoneses paraos jogos esportivos — Numerosa delegação

seguirá do Uruguai

sempre obedecidas? Cas0 ne-
gativo. por que e quais as
sanções previstas aos faltosos
e se as mesmas tem sid0 apli*
òadas

III — Se houve inquérito
e qual seu resultado, em tôr-
no de declarações das hrs. de
vôo dos tripulantes de diver-
sas empresas

IV — Qual a percentagem

MOSCOU, maio (Especial
para IMPRENSA POPULAR)— A' medida que vai se
aproximando o dia de abertu-
ra do IV Festival Mundial
da Juventude e dos Estudan-
tes, sã0 cada vez mais am-
pios os circulo» da juventu-de de diversos paises que «e
incorporam aos preparatl-vos deste grandioso concla-
ve. Nos comitês de prepara-
ç8o colaboram ativamente
jovens socialistas, cristãos, 11-
berais e comunistas, repre-
sentantes de organizações
camponesas, estudantis e des*

Caiu do Bonde
e Morreu

JOSÉ Daniel da Silva, de** 49 anos, casado, peixeiro,residente á rua EUseu Vis-
contti, n° 324, quando viaja,
va como "pingente" num
bonde da linha "Penha", so-
freu um baque sendo proje-tado ao solo. O acidente ocor*
reu na run Conde de Bom-
fim, em frente ao número
1.140.

Faleceu ao receber os pri-meiros socorros no Hospital dei
Pronto Socorro. Apreentavn
a vitima, fratura do crânio e
várias escoriações. O fato foi
registrado no 17° Distrito Po-
Hclal.

Reúne-se Amanhã a Diretoria
do Império de Bonsucesso

st x a

;— Tremendo tomporw mun-
Sea Buenos Aires. iT.ua.tro

morreram.

XXX

—— Um fft de futebol, sm
Mo Paulo, venceu um. con-
•amo internacional dn Fedo-
•ac&o Húngara de Futebol,

lhs dava direito, como
nio, a uma bola assinada

r 
todos oe craques húngaros

fsm» mundial. A bola JA
ftiegou s o rapai- vlvs eom »la
•tebãlxo do braço.

ij>**!<s»M><i*-tt»ti*t^t**-at*%*^*-a<^

Estará, reunido amanha, a
diretoria do Grêmio Recreativo
Escola de Samba Império de
Bonsucesso, para decidir va-
rios assuntos do suma impor-
tflncta para a nova escola do
populoso subúrbio. Será ven-
ttlada, como parte principal, a
escolha da futura "rainha" da
escola. Três candidatas Ja se
apresentaram e estarão ama-
nhâ na sede provisória, a rua
Ubirata n.° 2S7. No próximo
dla 9, será oferecido um uos-
toso angu a baiana, cuja ren-
da reverterá em favor rias
primeiras candidatas.

A Ata do Estado Menor do
Samba, filiada ao Grêmio Re-
creattvo Escola de Samba Mo-
cidade do Independente, (ara
realizar uma feijoada à moda
do samba, em sua nova sede,
dentro de breves dias, * avisa
aos seus adeptos que aa reu-
nlBes de quarta-feira, serão
eCetuad»*, dortiT-int*. ne. nova
sede,

Cbegam-Bos «nu de-"trios leitores, perarunUndo-
noe porque • Qr«mlo Recrea.-
tiro Hsoola de Samba Tr«*
Mosqueteiros, <*• Realengo,
tem o cognomo do "O Glgan-
te Adormecido". No momento
nada wtSamm \ut_e_m ttm

que no* perguntam, ma* pro-metemos sondar o terreno *
apurar o que é que ha.

portivas. Um trabalho gran-d« e interessante desenvol-
vem distintas «uniões e fe-
derações juvenis internado-
nalsücomo a Liga Interna-
cional da Juventude Muçul-
mana. Federação Mundial
de Estudantes, Federação da
Juventude Democrática. Fe-
deração Sindical Mundial e
suas seções de muitos paises,União Mundial de Belas Ar-
tes e outras. O Comitê de
Coordenação dos Construto-
res voluntários de acampa-
mentos, organização criada
por iniciativa da UNESCO,
abrirá no Festival uma ox-
posição dedicada a suas ati-
vidades.

98 PAISES
O Comitê Internacional

Preparatório recebeu comuni-
cação oficial de298 paises cer-
tifleando a participação de
delegações juvenis no Festi-
vai. Segundo dados ainda in-
completos, 12 organizações
internacionais e outras 580
dos mais diversos palsasapoiam o grandioso concla*
ve mundial da juventude.Diversas dessas entidades
organizam em homenagem
a0 Festival, corridas rústi-
cas que. em várias direções,
atravessarão a Europa e a
28 de julho chegarão ao Es-
tádio Central de Moscou,
onde será celebrada solene-
mente o início do Festival.

O «Bombay's Chronicle»
informa que a Índia envia*
rá mil jovens para partici*
par do grandioso conclave.
Para tomar parte nas compe-
tlções esportivas a Índia en*
viará, incluída em sua nume-
rosa delegação, as equipes
feminina e masculina de vo*
lei.
DELEGAÇÃO AOS JOGOS

ESPORTIVOS
O Comitê Olímpico do Ja-

pfio decidiu enviar uma de-

legação aos Jogos Esportivos
Internacionais que se ceie-
brarão em Moscou, durante oFestival. Além dessa delega-
ção oficial do Comitê Olimpi-
co, os jovens japoneses tra-
balham no sentido de parti-ciparem com grande brilhan-
tismo nas demais realiza-
ções do Festival.

A realização do Festival
da Juventude despertou gran-de entusiasmo nos jovens do
Uruguai, que ultimam seus
preparativos para enviar uma
delegação deveras represen-
tativa à Moscou. A Liga Po-
pular de Futebol - uma dasorganizações esportivas mais
importantes do pais — orga-
nizou recentemente um cam-
peonato em homenagem aoFestival em que participaram96 equipes- Na delegação
Uruguaia tomarão parte equi-
pes de bola-ao-cesto. vôlei e
atletismo do prestigioso Club
Estocolmo, três figuras co-
nhecidas do ceporte uruguaio,

Romero Vasquez (um dos
treinadores da sekção de íu-
tebol campeão da Copa do
Mundo em lô!50). Alberto
Camilo Velasquez (tri-cam-
peão americano de ciclismo)
e Dogomar Martinez (cam*
peão sul-americano de box)
uma seleção de futebol, um
grupo teatral, um conjunto
folclórico e um grupo de'.payadores*. (cantores do
íolclóre). Os sindicatos dos
trabahadores uruguaios tra-
balham entusiàsticamente pa-ra também Incluir na delega*
ção de seu país jovens ope*
rários.
ÚLTIMOS PREPARATIVOS

A exemplo dos jovens da
índia, Japão e Uruguai à mo-
cidade de outros paises da
Europa, da Ásia, da África
e da América fazem seus úl-
timos preparativos para en-
viar suas delagaçOes à Mos-
cou. Os jovens da França já
garantiram que mais d*> 2
mil jovens tomarão parteem sua comitiva. Os ameri*
canos comparecerão com
mais de uma centena.

MSe Desnaturada
Na noite de ontem, foi so-

licitada uma nmbulâncin. pa-ra a rua Visconde do Cabo
Frio, 20, tendo chefe de enui-
pe o acadêmico Rubens ML
guel. Chegando ao local ve-
riflcou que a parturir-nte lida
I-abel dos Santos, t-olteira,
IC nnos, havia dado à luz a
um concepto. Prestou-lhe a
devida assistência, dirigindo à
sua progenltora, perguntou-
lhe ondo se encontrava a
crianra. Esta recusou-se a dl-
zt*r. Depois dt» muito relutar,
mostrou o local, onde o feto
achavn-se escondido. A cri.
anca, do gexo feminino, en-
contrava-se debaixo do col-
chão, quase asfixiada, tendo
um pano na beca. Foi remo-
vido para o Hospital Souza
Aguiar, daí, pnra a Materni.
dade Casa da Mãe Pobre,

atribuída a falha do piloto,
nos acidentes de aviação, ano
por ano, desde 1941?

V — Qual 0 número de ho*
ras de vôo dos tripulantes
das aeronaves comerciais quesofreram acidentes atribui*
dos a falha pessoal, desde o
ano de 1952 .inclusive assim
especificadas, para cada um:

a) total de horas no ano
anterior ao acidente;

b) número de horas nos 30
dias Imediatamente anteriores
ao acidente;

c) iden nos 7 dias imedia-
tamente anteriores ao aci-
dente;

d) Idem no dia do aciden-
te. E mais o número de ho-

ras de repouso logo antes de
iniciada a jornada interrom-
pida pelo acidente.

VI — Se o número de pi-
lotos profissionais atualmen-
te existente é suficiente pa*
ra o tráfego aéreo, dentro dos,
limites de vôo e das nscessi*
dades de repouso férias, etc?

VII — Qual o método aPl--
cado pelo Ministério para ãtí
terminar os comprimentos
minimos das pistas homologa*
das para operação dos aviões
atualmente usados na Avia*
ção Comercial, enviando c<5-
pia de todas as disposições
oficiais a respeito?

VIII — Se, em cas0 de ln-
Conclui na 2' pas.

TOMARA POSSE HOJE 0
SR. WALDEMAR VIANA
Será solenemente endossada hoje a nova Diretoria

do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Bebi-
das. O novo presidente da entidade que será investido no
cargo é o sr. Waldemar Viana, muito conhecido nos meios
sindicai», pois que, alem de dirigente sindical, é tambémvereador na Câmara Municipal desta Capital.

A solenidade de posse terá inicio òs SO horas, na sededa entidade, à Rua Gonçalves Crespo 205, encerrando-secom um animado "show" dançante.

Junta Governativa do Sindicato dos Aeronautas
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Em assembléia realizada ontem à noite, o Sindicato Nacional dos Aeronautas, que voltou acongregar todos os trabalhadores do ar, elegeu uma Junta Governativa para diriqir os seus des
n"0f ax> ,f eDÍÇa° da SUa Diretorla- ,A Iunta «« assim constituída: presidente, comandantePaulo Mello Bastos; tesoureiro, comandante Ernesto Fonseca e sec rádio-operador Wd^olSwNo momento em que encerrávamos os trabalhos desta edlçac, a assembléia estava discutindo as me-tildas a pleitear, das empresas aéreas e da Diretoria de Aeronáutica Civil, em defesa da stfiiM-(a de vôo. " -
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-J»- Haverá muita banha

-fc- Entra a 20 sai a 42
¦^ A U.N.C. garantiria

Dois mil produtores de banha estudam no Rto Grande doSul a situação e chegam a conclusões que Interessam ao consu-rnidor. A safra de poremos este ano é boa. Garante a produçãode 70 mil toneladas de banha alta contribuição dos gaúchos paria cobertura das necessidades do consumo nacional, aue é de Míimil toneladas. H c °*" luu

Na ***•!*«. m-mwé. jo-***. * Eatúcotm, -«-*« g^g/à ^ „ ^^ ^^^^ ffUím^

Estáo os criadores de nor-
cos satisfeitos com os" 20
cruzeiros por quilo, peso vi-vo. Passando pelos frigor'''-
cos (americanos e ingleses),
o produto logo se eleva a 42
cruzeiros, mais de cem porcento. Quando chega ao va-rejlsta, é aquela água.•

Oucr-j elemento para *compreensão do problema dacarestia. Falando ontem aeu
jornais, o presidente daUnião Nacional de Coopera-

tivas, Sr. Flávio Brito Co»-ta, defendeu o direito de co-mercialização dos produtosde seus associados e fêz ver
que estão organizados para
garantir o abastecimento doRio e outros centro». O que

lhes falta é um local para Jdistribuição, pois o Mercado 1Municipal continua sob ícontrole de especuladores 11- $
gados à Rua do Acre. r

Se o governo oferecesse f
garantia de colocação dos ar- }tigos ao alcance dos consu-
midores, inclusive através de |varejistas que se satisfaçam I
com a margem razoável de Jlucros, os sócios da UNC for* ineceriam toda a h-.nta pro* jjduto» de granja, ?to.

Diante de dados tala a das declarações dos produtores oue
vte,mmZif:°t A 

' SVaU?°' 
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proi-íem- do abastecimento e nao refreiam a ..f-W-íte »<-<«».

PHDRO VELHO
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